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A LA HUELGA 
6 E 1 E E A L 

Porque 3.000.000 de parados y 8.000.000 de pobres merecen otro destino, y porque la refor-
ma de la Seguridad Social mant iene en la penuria a los actuales pensionistas y empeora la 
s i tuación de los futuros. 
EL 20 DE JUNIO LA HUELGA TIENE QUE SER GENERAL. 

Si trabajas, colabora con los compañeros y companeras de CCOO, y de los s indicatos 
que apoyan la Huelga, para que en tu empresa se hagan asambleas y se decida colectiva-
mente secundar el paro. Pero no te conformes con eso. Recuerda que hay empresas en que, 
por miedo a la represión, se necesita la ayuda de los piquetes para arrancar el paro. Procura 
que en tu empresa, toda la plant i l la se convierta en un piquete que recorra las demás, y los 
comercios, l lamando a sumarse a la Huelga. 

Si eres joven sin trabajo piensa que lo único que te preparan es un futuro sin futuro. 
Rebélate: en tu pueblo, en tu barrio o inst i tuto, di funde la convocatoria, movilízate junto con 
otros jóvenes, organiza piquetes para hacer huelga en los centros de estudio. 

SI eres parado, no te quedes Idem, sai a la calle. 
Si eres mujer t ienes muchas probabi l idades de no estar trabajando, también por eso la 

huelga te interesa: las pancartas violetas, los símbolos feministas, vuestra alegría y vuestra 
rab iasen necesarias. 

SI eres paci f is ta, acuérdate de los gastos mil i tares y del apoyo de la Coordinadora 
Estatal de Organizaciones Pacif istas a esta huelga: i iázla tuya. 

Si eres pensionista, ésta es tu huelga: colabora. 
¿Y los policías? el 20 de junio esos no harán huelga. Harán y desharán para impedirla. 

Pero seremos muchos los huelguistas y los piquetes en la calle, y no permit i remos que la 
represión nos impida el derecho a realizar la Huelga. 

En los pueblos y polígonos industr iales que rodean las grandes ciudades, hemos de 
hacer concentrac iones a media mañana, que luego converjan en concentraciones y 
mani festaciones en el centro urbano, donde debe haber también piquetes, marchas, desde 
pr imera hora. 

Y ahora a hacer la Huelga General, como debe ser: una gran jornada de unidad y lucha 
po-pular, donde cada sector social, cada organización tenga un puesto. El día 20 no acaba 
nada. Debe comenzar la recuperación de la lucha, y la movil ización popular capaz de poner 
f in a la cadena de agresiones que venimos sufr iendo. 

Por eso: ¡ ¡a la cal le! I QUE TODO EL MUNDO SEPA QUE LA HUELGA HA SiDO GENERAL. 
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La reaparición 
del 
nacionalismo 
radical canario 

D o m i n g o Ménde: 

Tras las suces i vas d e r r o t a s 
e l ec to ra les de la Un ión de l 
Pueb lo Cana r io en las e lecc io-
nes gene ra les de 1982 y las 
a u t o n ó m i c a s de 1983, y su 
pos te r i o r d e s c o m p o s i c i ó n , el 
n a c i o n a l i s m o rad ica l su f r i ó un 
a p a r e n t e r e t r o c e s o . Desa -
p a r e c i e r o n de la e s c e n a 
c o n s i g n a s c o m o la de la 
sobe ran ía n a c i o n a l o indepen-
denc ia , 

Pero en los ú l t i m o s meses , a 
veces a c a b a l l o de movi l iza-
c i o n e s i n te r c l as i s tas , sa len a 
la luz c o n s i g n a s n a c i o n a l i s t a s 
y las o rgan i zac i ones q u e las 
s u s t e n t a n . ' Así ha ocu r r i do 
c o n la hue lga de t r a n s p o r t e s a 
p r i nc i p i os de abr i l , o en los 
a c t o s de l 1° de mayo . 

son un buen re f le jo de la 
a m p l i t u d q u e e s t á a l c a n z a n d o 
el s e n t i d o n a c i o n a l i s t a . 

La LCR ha e s t a d o p r e s e n t e 
en t o d o s los a c t o s en lo q u e se 
ha r e i v i n d i c a d o la s o b e r a n í a 
nac iona l , y m a n t i e n e una act i -
t u d un i t a r i a en las l uchas c o n 

el n a c i o n a l i s m o rad ica l en 
t o d a s las l u c h a s p o r la recupe-
rac i ón de l p a s a d o nac iona l , 
p o r la s o b e r a n í a y c o n t r a la 
rep res ión , q u e se c e b a con-
t i n u a m e n t e s o b r e los c o m p a -
ñe ros de las o r g a n i z a c i o n e s 
n a c i o n a l i s t a s . • 

Es ta reapa r i c i ón c u l m i n a 
c o n los a c t o s c o n m e m o r a t i -
v o s de la b a t a l l a de A c e n t e j o , 
en Tener i fe , el 26 de m a y o en 
la q u e los g u a n c h e s venc ie ron 
a A l o n s o Fe rnández y s u s 
hues tes , y con la r espues ta a 
la ce l eb rac i ón de l Día de 
Canar ias el 30 de mayo . 

A m b o s h e c h o s han t e n i d o 
un d e n o m i n a d o r c o m ú n : la 
d i v i s i ón en t re un sec to r que 
l e v a n t a d e c i d i d a m e n t e la 
bande ra de la i n d e p e n d e n c i a 
n a c i o n a l , y o t r o s e c t o r , 
I z q u i e r d a N a c i o n a l i s t a 
Cana r i a y Un ión de Nac iona l i s -
t a s de izqu ierda, q u e por 
d i s t i n t o s c a m i n o s p re tenden 
suped i t a r a l res to de l movi-
m i e n t o a su d i r e c c i ó n organ i -
za t i va y reba jar la r ad i ca l i dad 
de s u s c o n s i g n a s . 

En cua lqu ie r caso , es ta divi-
s ión , las pe rspec t i vas dec id i -
d a m e n t e e l ec to ra l i s t as de las 
d i s t i n t a s o rgan i zac iones , la 
p robab le i n t e n c i ó n de C u b i l l o 
de levantar una c o a l i c i ó n elec-
to ra l a c e p t a b l e para una pre-
t e n d i d a " b u r g u e s í a nac iona l 
c a n a r i a " a n t i c o l o n l a l i s t a , no 

GUATEMALA: 

Represión y 
resistencia 

El 16 de n o v i e m b r e p a s a d o , el 
g e n e r a l L o b o s Z a m o r a , 
s u b j e f e de l Es tado , a f i r m ó q u e 
en los ú l t i m o s m e s e s de l año 
l a s o r g a n i z a c i o n e s 
r e v o l u c i o n a r i a s d a n 
v a c a c i o n e s a s u s m i e m b r o s , y 
q u e é s t o s c o m e t e n por su 
c u e n t a h e c h o s v i o l en tos para 
c o n s e g u i r d ine ro . 

Esa d e c l a r a c i ó n l l evaba el 
se l lo de las m a n i o b r a s psi-
c o l ó g i c a s de l e jé rc i t o para 
j u s t i f i c a r nuevas o l as repres i -
vas. Y e s t a vez no f u e la excep-
c ión . Las ú l t i m a s s e m a n a s del 
a ñ o c o n o c i e r o n un a u m e n t o de 
los s e c u e s t r o s co lec t i vos , de 
l o s a s e s i n a t o s , d e l o s 
c e m e n t e r i o s c l a n d e s t i n o s y de 
las d e t e n c i o n e s a rb i t ra r ias . 

La Un i ve rs idad de San Car-
los, que f r e c u e n t e m e n t e ha 
c r i t i c a d o las a rb i t r a r i edades 
de l r ég imen m i l i t a r , fue de 
nuevo seve ramen te go lpeada : 
la v í c t i m a m á s d e s t a c a d a f u e 
V i t a l i no C o r o n a d o , d e c a n o de 
la F a c u l t a d de Economía . Al-
r ededo r de 100 un i ve rs i t a r i os 
f ue ron a s e s i n a d o s o secues-
t r a d o s d u r a n t e 1984. 

A l a s e s i n a t o de l d i p u t a d o 
S a n t o s He rnández s i g u i e r o n 
las a m e n a z a s y c h a n t a j e s a 
o t r o s d i p u t a d o s y d i r i g e n t e s 
po l í t i cos , para m a n t e n e r a 

e s o s s e c t o r e s d ó c i l e s a los 
p r o y e c t o s m i l i t a res . 

S in e m b a r g o , la rep res ión 
c o n t r a n u e s t r o p u e b l o es tuvo 
p r e s e n t e t o d o el año . S e g ú n la 
C o m i s i ó n i n t e r a m e r i c a n a de' 
D e r e c h o s H u m a n o s , de la 
OEA, d e s d e q u e en a g o s t o de 
1983 a s u m i ó el g o b i e r n o el 
genera l Me j ía V í c to res , se 
p r o d u c e n m e n s u a l m e n t e unos 
80 s e c u e s t r o s : los ases ina tos 
i n d i v i d u a l i z a d o s s u p e r a n el 
cen tena r . A f i n a l e s de l año, 
e l P a p a J u a n Pab lo II h izo oír 
de nuevo su voz de d e n u n c i a 
sob re la s i t u a c i ó n d e nuest ro 
país . A d e m á s de seña la r la 
" p e l i g r o s a e i n a c e p t a b l e situa-
c i ó n d e e x p l o t a c i ó n " , e l Papa 
c a l i f i c ó los s e c u e s t r o s y asesi-
n a t o s c o m o " p r á c t i c a s 
i n h u m a n a s q u e p r o v o c a n luto 
en n u m e r o s a s f a m i l i a s y las 
s u m e n en a n g u s t i o s a incert i -
d u m b r e " . 

Los a s e s i n a t o s y s e c u e s t r o s 
i n d i v i d u a l i z a d o s y c o l e c t i v o s , 
e s p e c i a l m e n t e en los depar-
t a m e n t o s de San M a r c o s , El 
Q u i c h é , S o l o l á , 
S u c h i t e p é q u e z , G u a t e m a l a y 
El Petén, c o n s t i t u y e n i n t e n t o s 
v a n o s de l e jé rc i t o para t ra ta r 
de q u e b r a r la base soc ia l de l 
m o v i m i e n t o revo luc i ona r i o . 

T o d o e l lo h a c e a u m e n t a r eí 
c o s t o soc i a l q u e n u e s t r o 
p u e b l o es tá p a g a n d o por su li-
be rac ión (el O r g a n i s m o Jud i -
c ia l e s t i m ó en 100.000 los 
n i ñ o s h u é r f a n o s por " l a vio-
l e n c i a " ) ; p e r o n o p o d r á 
d o b l e g a r a u n p u e b l o 
c o m b a t i v o , q u e l leva a s u s 
e s p a l d a s m á s d e 450 a ñ o s d e 
r e s i s t e n c i a f ren te a la opre-
s i ó n . g 

GOflimnE 

ESTE VERANO VIAJE CON NOSOTROS A CUBA, 
CONOZCA SU GEOGRAFIA YSUSGENTES 

T e n e m o s d o s recor r idos , uno de 12 d ías y o t ro de 17 días. 
12 días: 4 en la Habana , 

2 en Varadero 
2 en P layas de l Este. 
1 en C l e n f u e g o s 
1 en San ta Clara. 

En el v ia je de 17 días a m p l i a r e m o s la e s t a n c i a en las 
P layas de l Este d u r a n t e 5 días más . 

El p rec io de l v ia je de 12 d ías será de 137.100; y el de 17 
d ías de 149.640. 

En es te p rec io es tá i n c l u i d a la p e n s i ó n c o m p l e t a y el 
v i sado . 

La sa l i da puede ser el 7 de a g o s t o desde : Madr id , 
Ba rce lona , B i lbao , Va lenc ia , Sevi l la, S a n t i a g o y Pa lma de 
M a i i o r c a . D 
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¡A LA HUELGA GENERAL! 

CUANDO CCOO dec id ió — a pe-
sar de las re t icenc ias de algu-
nos— convocar una Huelga 

Genera l en de fensa de la Segur idad 
Soc ia l y de las pens iones , desencade-
nó un proceso de acon tec im ien tos que 
van a cu lm ina r el 20 de j un io con la rea-
l ización de una hue lga que recogerá 
una par t i c ipac ión obrera s in preceden-
tes. Desde aquel día muchas cosas 
han empezado a dejar de ser como an-
tes. 

El en f ren tamien to que ha surg ido 
entre UGT y el gob ierno de Fel ipe Gon-
zález no t iene como base só iamente el 
desgaste progresivo a que está 
somet ido el s ind ica to soc ia l i s ta al 
actuar como " capa taz " en el movi-
m ien to obrero de una po l í t ica econó-
m ica tan cont rar ia a los intereses de 
los t rabajadores. Este desgaste se 
produce prec isamente porque esa 
po l í t ica se ha encon t rado con una po-
derosa res is tenc ia obrera. La convoca-
tor ia de Hue lga General por un tema 
tan sen t ido c o m o la defensa de las 
pens iones co l ocaba a la d i recc ión de 
UGT en una s i tuac ión insos ten ib le que 
corr ía el r iesgo de acarrear le un tre-
mendo descréd i to entre los t rabajado-
res, a no ser de que camb ia ra "su acti-
tud. Esta es la razón de los con f l i c tos 
actua les. 

En el seno m i smo de CCOO, esta 

convoca to r ia que ob l igaba a tensar a 
t odo el act ivo del s ind ica to en su pre-
parac ión, ha p roduc ido camb ios inte-
resantes: el d i scurso de no pocos di-
r igentes ha ten ido que hacer un giro de 
180 grados y buena parte de los argu-
men tos e ideas que has ta ahora eran 
pa t r imon io de la izquierda s ind ica l , 
han ten ido que ser recuperados por 
aque l los que antes tan demagógica-
mente los combat ían . Los que una y 
o t ra vez — c o m o " m o s c a r d o n e s " se 
nos había d i cho— veníamos defen-
d iendo en so l i ta r io (cada vez menos 
sol i tar ios) la neces idad de ot ra fo rma 
de hacer s ind ica l i smo, la u t i l idad de 
convocar una acc ión como la Huelga 
General , hemos ganado en credibi l i -
dad entre m u c h o s más a f i l iados y mi-
l i tantes del s ind ica to , es tamos demos-
t rando que somos gente muy út i l y 
necesar ia a la hora de sacar adelante 
la Huelga General . 

ENTRE ios t raba jadores los 
e fec tos de esta convoca to r ia 
ya se están de jando sent i r . No 

es que fa l ten las d i f i cu l tades, pero 
nunca c o m o has ta ahora se había vo-
tado y dec id ido en tan tas empresas 
secundar una convoca to r ia y compro-
meterse a par t ic ipar en ei la con días y 
has ta semanas de ante lac ión, Los que, 
cuando a lgunos p lan teábamos la 

neces idad de convocar una acc ión así, 
nos pedían l is tas de empresas que 
hayan dec id ido hacer la (antes de con-
vocarla) para argumentar que no había 
cond ic iones , no só lo hacían demago-
gia, s ino que part ían de una descon-
f ianza pro funda en la capac idad de 
combate de nuest ra c lase y de una 
fo rma de entender el s ind ica l i smo aje-
na a las enseñanzas más e lementa les 
de la vida. Son los m ismos que 
s iempre han creído equ ivocadamente 
que cuan to más l imi tada es la fo rma 
de lucha más gente part ic ipa. 

Estos no son más que a lgunos 
camb ios que después del 20 de jun io 
se deben profundizar . Noso t ros no 
pen-samos que esta hue lga haya de 
ser un pun to de l legada de nada. El 
Gob ierno no va a echarse at rás tan fá-
c i lmente en el tema de las pensiones y 
mucho menos en su pol í t ica econó-
mica. Será necesar io segui r pues-con 
un esfuerzo sos ten ido de movil iza-
c iones. Aquí no debe acabar nada, 
s ino comenzar un proceso que permi ta 
una recuperac ión de este tan maltra-
tado mov imiento obrero y d e - l a mo-
vi l ización popular en general. 

UNO de los ter renos en que la 
hue lga debe dar mejores f rutos 
es en la unidad. Salvo en 

Euskadi , donde están p lanteándose 
muchas d i f icu l tades, inc luso dentro de 
la izquierda s ind ica l , hay exper iencias 
muy posi t ivas, de un idad de acc ión 
entre organ izac iones y entre movi-
mien tos que deben conso l idarse 
porque son impresc ind ib les para el 
fu turo . La izquierda revolucionar ia, los 
sectores más combat i vos de cada mo-
v imiento tenemos una responsab i l idad 
espec ia l en que esto se cons iga, El día 

20, y en todo el proceso anterior, las 
t a r e a s d e c i s i v a s n o s o n d e 
propaganda, de cr i t icar o d i fund i r la 
desconf ianza hacia tal o cua l de las 
organ izac iones convocantes y t ratar 
así de "de l im i ta r c a m p o s " entre refor-
mis tas y revoluc ionar ios. Esta "del i -
m i t a c i ó n " hay que hacer la en la acc ión 
unida: los revoluc ionar ios tenemos 
que demost rar que somos ios mejores 
organizadores de fa Huelga, la gen ie 
más compromet ida en su éxito, 
quienes no damos una sola batal la por 
perdida. Así t rabaja y t rabajará la Liga. 

No es este el momen to para hacer 
ba lances de la preparación de la 
Huelga, sus ac ier tos y sus errores. Los 
haremos después del día 20, con los 
da tos de la hue lga en las manos, con 
la prueba práct ica de qué es lo que ha 
servido y lo que no ha servido para la 
Huelga General: este es el único 
cr i ter io vál ido para todo, desde las 
convocator ias con UGT el día 4, hasta 
los p lanes concre tos de p iquetes y ma-
n i fes tac iones el día 20. 

Ahora se t ra ta de hacer la Huelga, 
como debe ser: una gran jornada de lu-
cha popular , donde cada sector social , 
cada organ izac ión encuent re su pape!. 
Así, el día 20 será tamb ién la "escue la 
de c o m b a t e " que tan ta fa l ta es taba ha-
c iendo, para empezar a barrer los años 
de modorra, de rut ina. 

Vamos a la Huelga con toda nuestra 
i lus ión de revoluc ionar ios. Pero no so-
mos i lusos. Los t rabajadores, nuest ros 
pueb los , t o d o s n o s o t r o s s o m o s 
aprend ices en luchas como ésta. Pero 
aprenderemos de lo bueno y lo malo 
que v iv i remos el 20. Y se notará el 21, 
Sobre todo si la represión' que su f ra la 
Huelga nos ob l iga a segui r en la cal le 
al día s iguiente. Porque no habrá 
agresión, s in respues ta .O 
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ESPIAS 

i L El debate parlamentario sobre espionaje a 
los partidos ha enlazado con otros escándalos anteriores y el tema de los 
servUios paralelos ha llenado las páginas de los periódicos. Sr ef tema no 

hubiera sido levantado por la derecha conservadora, seguramente no hubiera 
tenido tanta repercusión y, si dependiera de ella, la cosa se limitaría a una 
denuncia del espionaje contra los honorables señores de la derecha Estos 

señores consideran que los espías se han extral imitado, pero no t ienen 
ninguna intención de importunar a los reptiles que ellos mismos han estado 

a l imentando durante años. Pero la actual idad del tema da a los 
revolucionarios la oportunidad de ilustrar con datos concretos ia realidad de 

esta lacra de Estado" que son los diversos servicios dp información. 

_ F . C r u e l l s 

3 d e n u n c i a s de AP 
l i m i z a d a s por los 

de la po l i c ía y 
3. Rafael Vera 
a po l i c ía " n e c e s i -
n t o d o m o m e n t o 

las p r e s u n t a s alte-
3 se pueden produ-

s e g u r i d a d c i u d a d a n a 
n s e c u e n c i a de mani -
les y concen t rac i o -

. A l f o n s o Guer ra d i jo que 
1 f a l sedades y ca lum-

y que, c o m o m á x i m o , 
a haber a lgún f u n c i o n a r i o 

que h ic ie ra e s p i o n a j e por su 
cuen ta . Pero AP c o n s i g u i ó q u e 
un juez se p resen ta ra en la 
B r i gada del in te r io r y que inter-
v in ie ra 180 d o c u m e n t o s de ia 
m i s m a (no de a lgún func iona -

Las pr ime i 
f ue ron m 
responsab le ; 
de l gob ie rn 
dec la ró que 
ta c o n o c e r e 
cuá les son 
r a c i o n e s qu 
c i r en la se: 
c o m o 
fes ta i 

t o d o 

od ia 

rio) que , 
h a b l a b a n 

n t r í 
l uchas int i 
e m p i 
c o n t r a e ! 3 % , e tc . 

Por o t r a parte, 
Obrero" ha p u b l i c a d o 
s o s d o c u m e n t o s sob i 

upues to , 
' m a n i f e s t a c i o n e s 
i o n e s " , s i no de 
is, r eun iones c o n 

det r e c u r s o 

"Mundo 
lumero-
3 o t r o s 

c a s o s de esp iona je . Es tos 
d o c u m e n t o s t i enen la par t icu-
l a r i d a d d e c o n t e n e r 
n u m e r o s o s e l e m e n t o s de in to-
x i c a c i ó n u l t r a ( s u p u e s t a s 
c o m p r a s de a rmas en Lib ia, 
c reac ión de un a p a r a t o mi l i ta r , 
f i n a n c i a c i ó n de l SUP, etc.) y de 
a fec ta r a o t ras o rgan i zac i ones 
y p e r s o n a s de i zqu ie rda , 
a d e m á s de l p rop io PCE: al 
d e s a p a r e c i d o PTE-ORT, a 
Eusltadiico Eslcerra, al FLHOC, 
al P S O E , a I n m a c u l a d a 
Saba te r ( d i pu tada de l PSOE 
por A l i can te , de qu ien se d ice 
que g u a r d a ca jas sospecho -
sas que ie en t regan m i l i t a n t e s 
de l FRAP) y al pe r i od i s ta de 
"T iempo", S a n t i a g o A roca . 

A pesar de t o d o s es tos 
d o c u m e n t o s el PSOE no 
pe rm i t i ó la c r e a c i ó n de una co-
m i s i ó n d e i n v e s t i g a c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a . El g r a n 
a r g u m e n t o de su po r tavoz fue 

:l g rupo s 
nit i f q u e s 

a l i s t a r 
e d e s a r m e 

o t r a s 
o c a s i o n e s el PSOE y el go-
b ie rno ce r ra ron f i las en defen-
sa de la po l ic ía . 

M ú l t i p l e s serv ic ios , 
r e l a c i o n a d o s y c o n e c t a d o s 
al e s p i o n a j e m i l i t a r 

En el e s p i o n a j e a los part i -
dos , el e s c á n d a l o ha es ta l l ado 
en t o r n o a la B r i g a d a de l 
In ter ior , pero hay o t r o s prota-
g o n i s t a s . H a c e p o c o s meses 
el CESID f u e r e l a c i o n a d o c o n 
el e s p i o n a j e ai P res iden te de 
las Cor tes , Sr. Peces Barba y a l 

v i cep res i den te de l T r i buna l 
C o n s t i t u c i o n a l , Sr. J e r ó n i m o 
A rozamena . La p rensa ha reve-
lado que el m i s m o CESID 
o c u p a b a un s ó t a n o de l edi f i -
c io Inia, sede de la v icepres l -
d e n c l a de l gob ie rno , d o n d e 
rea l izaba ac t i v i dades que ni el 
m i s m o e j ecu t i vo c o n t r o l a b a . 
Se a f i r m a q u e d e s p u é s de es te 
" d e s c u b r i m i e n t o " los soc ia l i s -
tas dec id ie ron i ns ta la r el so f i s -

i d o 
l a M o 

i s tema ant l i 
i c loa . 

í scuchas 

La pub l i cac l ó i 
de h e c h o s en 
c o n t r i b u i d o a c 
c lase po l í t i ca un 
e s p i o n a j e " , que 
c e a u n q u e 
e m p e ñ e repet id i 
pa lab ra de h o n o 
de est( 
el dec, 

n de es ta ser ie 
la p rensa ha 

írear en t re la 
" s í n d r o m e de 
no desapare-

B a r r i o n u e v o 
veces su 

v i c i os son m i l i t a res o e s t á n 
c o n t r o l a d o s por m i l i ta res ; los 
t res se rv ic ios {uno por c a d a 
Ejérc i to) que d e p e n d e n de l 
Es tado Mayor de la Defensa, el 
CESID y los Serv ic ios de Infor-
m a c i ó n de la G u a r d i a Civ i l y de 
la Po l ic ía Nac iona l . El s é p t i m o 
serv ic io , la C o m i s a r í a Genera l 
de I n f o r m a c i ó n , es c iv i l ; en su 
a rch ivo se s n c u e n t r a la par te 
s u s t a n c i a l de los i n f o r m e s 
sob re pa r t i dos po l í t i cos ; la 
B r i gada de l In ter ior , d o n d e el 
juez ha r equ i sado los pape les 
que p rueban el e s p i o n a j e 

indo 

Dbre AP, es u 
de la Comi 
A h o r a bii 
esp iona je 
d o y COI 

dependen) 
Genera l , 

n, es te serv ic io de 
c iv i l e s tá re lac iona-
; tado con el mi i i t { 

Un e j e m p l o 
' s í n d r o m e " nos lo dá 

no de los j u e c e s de 
ión de Madr id , qu ien al 
in a n ó n i m o que avisa-
ia v i g i l a n c i a a d o s ma-

g i s t r a d o s por par te de la Guar-
d i a Civi l , ha d e c i d i d o pone r l a 
en c o n o c i m i e n t o de t o d o s los 
j ueces , a l g u n o s de los c i 
han d e c i d i d o t o m a r p reca 
nes, por s i las m o s c a s . 

Una breve desc r i pc i ó i 
los se rv i c ios de e s p i o n a j e 
t en tes p e r m i t e c o m p r í 
que la e x i s t e n c i a de 
" s í n d r o m e " no es en abs i 
g ra tu i ta . A c t u a l m e n t e ex 
s ie te se rv i c ios de I n fo rma 
a d e m á s de l se rv ic io espec ia l 
c o n q u e c u e n t a F e l i p e 
González. Se is de e s t o s ser-

Btri 
rec ib i r 
b a d e 

ic io 

:nder 
es te 

J iu to 
is ten 
3lón 

t ravés de una s e c c i ó n de la Br 
g a d a de l In ter ior , l l a m a d a de 
Re lac iones In fo rma t i vas , que 
d e p e n d e de l CESID; a t ravés 
de ios h o m b r e s de es ta 
s e c c i ó n i o s d a t o s s o b r e 
pa r t i dos p o l í t i c o s de l a rch i vo 
de la C o m i s a r í a Genera l , 
l legan d i r e c t a m e n t e al CESID y 
al Serv ic io de I n f o r m a c i ó n de 
l a G u a r d i a Civ i l . 

Al serv ic io d e 
la r e a c c i ó n 

Un brev ís imo repaso a las 
ac t i v i dades de es tos se rv i c ios 
de i n f o r m a c i ó n d e m u e s t r a que 
han e s t a d o s i e m p r e al se rv ic io 
de la reacc ión . C i t a r e m o s t res 
e j emp los . El go lpe de Es tado 
del 23 de febrero , igua l q u e las 
i n t e n t o n a s q u e lo p reced ie ron 

•Máximo' 

s u c e d i e r o n , só lo pud ie 
ser p o s i b l e s po rque tantc 
CESID c o m o el SI de 
G u a r d i a C iv i l f ue ro i 
s o r d o s y m u d o s , permi t í 
c o n s p i r a r t r a n q u i l a m e n t e a los 
g o l p i s t a s y m o s t r a n d o u n a 
e x t r a ñ a i n c a p a c i d a d p a r a 
d e s a r t i c u l a r s u s t r a m a s , 
i n c l u s o d e s p u é s de l f r a c a s o 
de las i n t e n t o n a s . Los servi-
c i os de i n f o r m a c i ó n de la 
po l i c ía no só lo s o n i n c a p a c e s 
de descub r i r a los a s e s i n o s de l 
GAL, s i no q u e hay i n d i c i o s 
c l a r o s de c o l a b o r a c i ó n de 
j e fes po l i c i a l es c o n p e r s o n a s 
s o s p e c h o s a s de ser p i s t o l e r o s 
de es ta o rgan i zac i ón ; es te es 
el c a s o de l c o m i s a r i o Ba l les te-
ros, c o n d e n a d o r e c i e n t e m e n t e 
por nega rse a f ac i l i t a r la iden-
t i d a d de t res h o m b r e s sospe-
c h o s o s de d o s m u e r t e s y d iez 
he r i dos en el bar Hendayais. 
F i n a l m e n t e , es tá e l t e s t i m o n i o 
de l f i s c a l E m i l i o V a l e r i o 
( apa r t ado de la I nves t i gac ión 
de l c a s o Brouard) , que t i ene el 
c o n v e n c i m i e n t o de que un in-
f i l t r ado c o n " a l g ú n t i p o de 
c o n t a c t o o v i n c u l a c i ó n c o n 
a l g ú n d e t e r m i n a d o serv ic io po-
l i c ia l o de i n t e l i g e n c i a " , es tuvo 
p resen te en u n a reun ión de 
u l t r a d e r e c h i s t a s q u e p laneó el 
a s e s i n a t o de S a n t i B r o u a r d y 
no f a c i l i t ó la i n f o r m a c i ó n a la 
po l i c ía , s i no que a c t u ó " p o r su 
p rop ia c u e n t a " o al " s e r v i c i o 
de o t r o s i n t e reses " . 

C u a n d o se e c h a u n a m i r a d a 
sob re los r e s p o n s a b l e s de 
e s t o s se r v i c i os de i n fo rma-

) q u e m á s l l ama la aten-
5 la u n i d a d de c r i t e r i os y 
l i da r i dad de cue rpo : 

esp ías de l apa ra to 
. c o m o el genera l An-

drés Cas ine l l o , c o i n c i d e n con 
j ó v e n e s t o r t u r a d o r e s en irre-
s i s t i b l e a s c e n s o , c o m o Jesús 
Mar t ínez To r res , en el ac to de 
h o m e n a j e al s i n i e s t r o Bal les-
te ros , d e s p u é s d e q u e éste 
f ue ra c o n d e n a d o p o r denega-
c i ó n de a u x i l i o a ^a j us t i c i a . 
Es ta u n i d a d y s o l i d a r i d a d , se 
e x p l i c a n por los a ñ o s d e tra-
ba jo c o m ú n en u n o s serv ic ios 
q u e p e r m a n e c e n i n t a c t o s des-
de el f r a n q u i s m o . Es to es lo 
q u e e x p l i c a t a m b i é n la capa-
c i d a d de a u t o e s p i o n a j e y auto-
d e p u r a c i ó n , q u e se d e m o s t r ó 
c u a n d o B a i a n d r é s f u e nom-
b rado j e fe de la B r i g a d a de l In-
te r io r ; s u s s u b o r d i n a d o s le 
p u e n t e a r o n y e n v i a r o n los in-
f o r m e s d i r e c t a m e n t e a !a 
c ú p u l a po l i c i a l , h a s t a q u e fue 
c e s a d o . 

El " a n t i t e r r o r i s m o " c o m o 
i d e o l o g í a d e r e c a m b i o 

Es ta L e g i ó n de esp ías , 
f o r m a d o s d u r a n t e los la rgos 
a ñ o s d e la d i c t a d u r a , no son 
g r a n d e s c o n s u m i d o r e s de 
ideo log ía . E l los s a b e n per fec-
t a m e n t e pa ra q u i é n t r a b a j a n y 
por qué . Pero pa ra p resen ta r y 
a d o r n a r la faena , s i e m p r e 
v iene b ien t ene r u n a exp l i ca -
c i ó n a p u n t o , s o b r e t o d o c o n 
e s o de la d e m o c r a c i a y la (le-
g a d a de los s o c i a l i s t a s al go-
b ie rno . La v ie ja j e rga f ranqu is -
t a e ra ya I m p r e s e n t a b l e y 
hab ía q u e e n c o n t r a r u n a 
s u s t i t u í a . La i deo log ía de 
r e c a m b i o e s e l 

" a n t i t e r r o r i s m o " : en n o m b r e 
de es ta c r u z a d a se p u e d e n 
j u s t i f i c a r t o d o s los a t r o p e l l o s . 
El c o m i s a r i o E l ias o b t e n d r á el 
p e r m i s o pa ra p i n c h a r el te lé fo . 
10 de 

a r m 
Baile 
n o m b r e 
asei 

legando. los S a b a t e r a leL 
i c u l a c i ó n c o n Ru 
un s u p u e s t o t r á f i c o de 
s . El c o m i s a r i o 
i teros se n i e g a a dar e l 

de t r es p r e s u n t o s 
l o m b r e de la 

s e g u r i d a d de los a g e n t e s de 
l u c h a an t i t e r r o r i s t a . La po l i c ía 
de l Pais V a s c o , e s t á pres io-

ido para q u e se s u p r i m a n 
r u e d a s para i d e n t i f i c a r a 

p r e s u n t o s t o r t u r a d o r e s por la 
m i s m a razón. En n o m b r e de la 
u c h a a n t i t e r r o r i s t a la po l i c ía y 

e l g o b i e r n o se d e d i c a n a pre-
s i o n a r a j u e c e s y f i sca les , 
c o m o han d e n u n c i a d o rec ien-
t e m e n t e la Un ión P rog res i s ta 
de F isca les , J u e c e s por la De-
m o c r a c i a y m a g i s t r a d o s de la 
A u d i e n c i a de G u i p ú z c o a . 
C u a n d o a l g ú n p e r i ó d i c o 
d e d i c a su a t e n c i ó n a o t r o s 
a b u s o s e s l l a m a d o 
" c a r r o ñ e r o " por Rafae l d e l Rio, 
d i rec to r gene ra l de la po l i c ía y 
se le a m e n a z a c o n dar le caza. 

El g o b i e r n o de l PSOE no 
só lo no l i m p i ó los n i dos de 
rep t i l es q u e son e s t o s sen/i-
c i os , s i no q u e al se r el m á s 
e n é r g i c o i m p u l s o r de la polí-
t i c a l l a m a d a " a n t i t e r r o r i s t a " , 
se vé o b l i g a d o a a l ime 
d e s a r r o l l a r l o 
G o n z á l e z n o d u 
p r o t e g e r l o s a f i r m a n d o 
" q u i e r e poner en pe l i g ro la 
s e g u r i d a d de l E s t a d o " . Pero 
e s t a c o n c e p c i ó n d e l a 
s e g u r i d a d de ja I nde fensos a la 
mayo r ía de los c i u d a d a n o s . • 

• n t a r l osy 
F e l i p e 

5 que no 
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Desde las Bárdenas a 
Lemoiz 

A partir del 29 de junio y hasta ei día de San Fermín se va a 
reaiizar por todo Euskadi Sur una marcha de bicis organizada 
por ios Comités Anti-nucieares y Ecoiogistas. 

Ei recorrido es de io más atractivo, se sale desde el poiígono 
de las Bárdenas, suelo Navarro que destrozan los aviones 
americanos, hasta la central nuclear de Lemoiz, que por cierto 
sigue sin ser demolida. 

OTAN y nuclearización 

Con el mes de mayo y parte 
de junio repletos de activida-
des antimil i tar istas (ia visita 
del emperador de Reagan, las 
movidas de la objeción fiscal, 
el homenaje a las fuerzas de-
salmadas...). 

En todas estas movidas lia 
sido la consigna de la OTAN 
(no a la OTAN, por supuesto) 
ha sido la más coreada; pero 
ahora no podemos olvidarnos, 
sino que lo tenemos que 
sumar al repertorio de nues-
t r a s c o n s i g n a s l as 
relacionadas con el desman-
telamiento del polígono de las 
Bárdenas. Este polígono es 
uno de los más grandes de 
todo el Estado español y 
s igni f ica (de momento) la 

mayor agresión de la Alianza 
At lánt ica a Euskadi. 

Paralelo a este tema se en-
cuentra la nuclear ización 
(bastante probable, por cierto) 
del territorio peninsular (como 
almacén de armas atómicas, 
p royec to de s u b m a r i n o s 
nucleares para la armada...). 
T a m b i é n es n e c e s a r i o 
destacar las iniciativas para 
declarar zonas libres de esta 
plaga: mociones y declaracio-
nes en a y u n t a m i e n t o s , 
campaña realizada por la 
CEAN (Coordinadora estatal 
antinuclear). Pero no solo se 
nota en las actividades mili-
tares, el Plan Energético 
Nacional sino también el man-
tenimiento de las centrales de 
Almaraz, Trillo, Garoña... y la 
industria nuclear continúa. 

Además, Lemoiz (paraliza-

da) según este plan, sigue 
estando ahí. 

Las d e c l a r a c i o n e s de 
a l g u n o s e m p r e s a r i o s 
eléctricos, la existencia en el 
PEN de una cláusula de que en 
caso de demanda energetica 
se pueda poner en funciona-
miento, ios comentarios de 
miembros del Gobierno Vasco, 
ios voceros de la derecha... 
obligan todavía a estar en 
guardia y seguir luchando por 
la demolición. 

Los problemas 
ecológicos de Euskadi 

Será difícil, sino imposible 
encontrar por donde pase la 
marcha que no tenga una 
agresión ecológica en su 
Término. 

La planif icación de las vías 
de comunicación en Navarra: 
Ugaldebieta; los recientes 
planes del Gobierno Vascon-
gado: el estado de los ríos 
(auténticos colectores); las 
agresiones a montes (Orixol) 
Pagasarri, etc.; fos vertederos, 
etc, serán algunos de los 
temas que denunciaremos-en 
nue-tra marcha. 

La marcha recorrerá los dos 
últ imos días el Gran Bilbao, un 

auténtico ejemplo de cómo no 
se debe construir una ciudad 
(falta de servicios, índices de 
contaminación aérea y de ríos 
altísimo, concentración de 
más de 1.000 habitantes por 
Km2...) 

Más zonas verdes 
menos verdes en la zona 

En nuestra reivindicación de 
más zonas verdes incluiremos 
visitas a cárceles, cuarteles, 
comisarías... Denunciando así 
dos ofensivas gubernamenta-
les bien diferenciadas: la 
lucha "Ant i terror ista" (deten-
ciones indiscriminadas, tortu-
ras, cárceles de exterminio..,), 
y el velar por la seguridad ciu-
dadana (vacíos continuos en 
las calles, maderos hasta en la 
sopa...) 

Y en estas insignes labores 
últimamente la Ertzantza en 
algunos sitios ya con compe-
tencias de orden público y los 
municipales (en algunos sitios 
con brigadas especiales). 

La falta de libertades sigue 
siendo evidente en Euskadi 
(prohib ic ión de manifesta-
ciones, juicios por injurias) a ía 
vez que se dá el menor lndice 

por policía, y mientras cente-
nares de presos vascos siguen 
en las cárceles del Estado. 

Y todo esto en bici. Junio va 
a ser un més rico en activida-
des (marcha en recuerdo a 
Gladys, ias bajadas de ríos (a 
las que se une por segundo 
año consecutivo un recorrido 
por la ría Bilbaína...). 

Todo el recorrido en bici, en 
el vehículo menos contami-
nante y una alternativa al 
transporte actual. Como lo ha 
definido un famoso ecologis-
ta: " la bicicleta es la indepen-
dencia de la tecnología alter-
nativa, es un arma del pueblo, 
la bici es amiga de ia salud y 
enemiga del estado y los ayun-
tamientos, ni paga impuestos 
ni necesita carnet de conducir 
para chicos/as de los 5 años a 
los ochenta sin límite de 
velocidad ni de edad. Para 
apoyar la marcha nosotros 
tampoco dependemos del Oro 
de Moscú, hemos sacado 
cajas de cerilla; como dicen en 
su últ imo número Eguzki la 
revista de los ctes. Un porro 
con nuestras cerillas sabe 

..mejor. En ei próximo número 
tfe Zutik! informaremos del 
recorrido y de la marcha 
habida. O. 
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Auzolany la unidad 
popular 

ikelntxausti_ 

En su día just i f icamos el na-
cimiento de Auzolan por consi-
derar necesaria una polít ica 
diferente para la izquierda 
abertzate. Se constataba una 
sociaidemocratización irrever-
sible de EE y se valoró que la 
subordinación de la lucha 
polít ica a la "lucha armada, el 
rechazo a la participación ins-
t i tucional por parte de HB y su 
r e t i c e n c i a al d e s a r r o l l o 
autónomo de los movimientos 
sociales, estaba creando un 
d e s e n c a n t o en a l g u n o s 
s e c t o r e s de e s t o s 
movimientos y del propio 
electorado de la izquierda 
abertzale. 

Se trataba, di j imos, de ser 
capaces de generar una. 
dinámica de agrupamiento en 
un nuevo proyecto integrador, 
con gentes de procedencias 
diferentes pero con voluntad 

poner en común ideas y 
experiencias, lejos di 
ciones hegemonistas 
sectar ismo en la 
política, y de hacerlo, 
vocamente, desde el c 
revolucionario. 

Auzolan ha cuajado y 
implantado de forma de? 
de fo rma impor tante 
Nafarroa y pequeña en 
de Euskadi, aunque en 

1 despreciabli 

tent2 
y de! 
ict i tud 
nequí-
:ampo 

ha 
igual; 

esto 
igún 

) electo 
inte! 

3 fU< apoyi 
que la 
i m p l a n t a c i ó n 
conjunto es u 
i zqu ie rda a 
merece considi 

Pero paree 
momento de 
justeza de esa 
que just i f icó 
Preguntarse e 
siguen existier 
zones que just i f icaron )i 
tencia de Auzol; 
opción diferenciada. 

Porque no se 
desencanto crecienti 
de la Unidad Popular sino lo 
contrario y no parece tener 
consistencia creciente en 
sectores de los movimientos la 
n e c e s i d a d de una 
organización alternativa a HB. 

Es cierto que hay sectores 
crít icos dentro de HB y en los 
movimientos, con aspectos de 
la política actual de la Unidad 
Popular, pero dan por bueno 
ese instrumento. Y tras estos 
anos de acoso represivo, de 
GAL, de buenas iniciativas 
:omo la Carta y mejores resul-

apoyan 

sración. 
e llegado el 
replantearse la 
argumentación 

su nacimiento. 
n qué medida, 
ido aquellas ra-

• xis-
imo 

vislumbra 
dentro 

dad, en q 

tados 
sentimií 

Con 
cuestior 
siga s 
instrum< 
parte se 
dad de 
mismí 

1 la movilización 
¡nto se ha reforzado, 
todo, nadie parece 
lar en Auzolan, que 

l i o alte, 
•eafirm 
1 difei 

necei 
ativi Una 
n la necesi-
cia por las 

razones de entoni 
cree necesario delimitar más 
claramente la propia persona-
lidad de Auzolan. 

Otra parte insiste en la 
definición neta e mequívoca.-
mente revolucionaria o eñ rea-
firmar con claridad el campo 
de las alianzas en HB y EMK. 
Para esta parte, la razón de ser 
de Auzolan no está, en reali-

cesarla 
diferent 
- l a n u e 
fundam. 
ven qu( 
filas sin 
es decii, 
trategia.. 
acción I 
conjunta 
mutuo. 

Resi 

sioere ne-
- polít ica p rác t i c . 

3 de la de HB o EMK 
stra no lo ha sido en lo 
í n t a l - sino en que no 
' haya que compartir 
compartir programas, 
, ideas, objetivos, es-
..; cabe, entre tanto, 
común, experiencias 

y convencimiento 

lita así que, paradógi-
camente, los más partidarios 
de d i fe renc ia rse de HB 
aceptarían más fácilmente 
in tegrarse en la un idad 
popular en supuestos que 
estarían dispuestos a consi-
derar que quienes se sitúan 
inequívocamente con HB y 
EMK pero alternativos-de por 
vida. 

Qué crítica a 
la unidad popular 

Leí a un revolucionario sal-
vadoreño: " las revoluciones no 
s o n p a l a b r a s , no son 
programas, son fuerzas vivas, 
sociales. Para un marxista lo 
fundamental es la lucha de 
clases; hay que ver el movi-
miento de masas como un pro-
ceso dinámico; el argumento 
de que planteando un pro-
grama reformista vaciamos de 
contenido la lucha muti la la 
realidad, porque se centra en 

algo formal y 
importante y r 
s o c i a l e s , 
avanzados sin 
social suficiente 
do; programas qi 

o en lo más 
il, las fuerzas 

P r o g r a m a s 
una fuerza 

han fracása-
lo son 

ponerse 
c to re 

se han apoyado y han impul-
sado fuerzas sociales reales y 
han tr iunfado". 

Esta reflexión me parece 
clave. Por e jemplo para 
abordar el tema de la negocia-
ción. No nos debería importar 
si hay relación de fuerzas para 
que se dé la negociación o 
para obtener resultados posi-
tivos. Nos debe importar si 
podemos poner en marcha 
sectoes sociales, a una parte 
del 70% de vascos que quieren 
que se negocie y haya paz a La 
cambio de más libertad y que e s t a 
se oponen a la pacif icación del ensar 
ZEN y la guerra sucia. que a 

La alternativa KAS no es ne- o a la 
gativa porque sea parcial; en conju 
cuanto plataforma democrátl- de vis 
ca es defendible y aceptable te la 
para amplios sectores soda- nal, in 
les; en su defensa oueden la auti 

de t 
defendí 

La r 
penden 
las fuerzas so 
reclaman hacia 
separatismo ti 
i n s o l i d 

en ma 
s o c i a l e 

cia 

h a b r í a 
sin prejuicios, 
idicación de 
10 está movie 

ales qu( 
ingún l\p< 
snochadc 

p r e s a 

inde-
ido a 
e la 

de 

tos sociales. 
Se dice qi 

Popular es 
romper la tena: 
debiera decirs 

• puede pi 

e la Unidad 
incapaz" de 
a central ista y 

simplemente 
sí sola, que 

exigencia de plena sobi 
de independencia total para 
decidir su dest ino como 
nación. 

La lucha armada no debería 
valorarse en tando "educa" 
bien o mal, susti tuye a este o 

• movimiento, sino en tanto 
impuli 
sociales 

lerzas debil i ta las fi 
1 marcha, 

crítica sólo cabe desde 
r e f l e x i ó n : ¿ c ó m o 

ichar las fuerzas sociales 
ipoyan la unidad popular 
izquierda abertzale en su 
nto?. Es desde ese pynto 
•ta que vemos convenien-
participación institucío-

liciativas como la Carta o 
anomfa de los movlmien-

su actual potencial no es lo s 
f icientemente grande; casi 
p o d r í a n o b v i a r s e l as 
supuestas " incapacidades" 
concretas de HB porque las 
nuestras son mayores. 

Bastaría decir que hay que 
reforzar la izquierda abertzale, 
que hay que ensanchar la 
unidad popular y que estamos 
dispuestos a formar parte de 
ese ensanchamiento. 

Auzolan no debe ser una 
opción alternativa a HB; quizá 
deba ser diferente y conven-
dría decir, en este caso, hasta 
qué punto y para hacer qué; en 
todo caso habría que sacar 
conclusiones de lo que signifi-
ca no ser opción alternativa. 

El p r o b l e m a es q u e 
d i f í c i l m e n t e p u e d e 
planteárselo así el congreso 
de Auzolan. Porque hay quien 
dá por sentado que debemos 
caminar junto a la unidad 
popular enarbolando nuestra 
propia bandera hasta que la 
hagan suya o su bandera nos 
parezca idéntica a la nuestra. 

Y dentro de Auzolan les 
pasa igual; quieren ser alter-
nativos al propio Auzolan 
mientras no hagamos nuestra 
su propia bandera u otra que 
les resulte idéntica. 

Habría que volver al proyec-
to in tegrador o r ig ina l y 
empezar a analizar la realidad 
sin aferrarse a doctrinas para 
explicarse realidades. 

Aquí el nacional ismo radical 
es la fuerza revolucionaria; el 
capital ismo explota más hacia 
fuera arrojando paro y mierda, 
que hacia dentro del proceso 
productivo; de clase obrera 
hemos pasado a clases de 
clase obrera; el desTrrollo de 
las fuerzas productivas mata 
el planeta; nuestro bienestar 

te de terceros o 
ndos; la opresión 
no la resuelve ni la 

. el productiv'ismo 
es la muerte del trabajo y sin 
paz no hay nada, ni revolución. 

Quizá debiéramos sacar 
conclusiones concretas de 
esta realidad concreta; esta 
podría ser nuestra aportación. 
Quizá haya que empezar por 
decir que ya no hay más sujeto 
de la revolución que el que la 
hace ni más revolución que la 
r e v o l u c i ó n t o d a . Q u i z á 
debamos ayudar a que la 
nuestra sea entera. 

Dejémonos de banderas. No 
se trata de que en la movida se 
vea la nuestra sino de ser parte 
de la movida, aunque sea sin 
bandera. Ya hay suficientes. 
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JUICIO EN IRUÑEA: 

"Este juicio demuestra 
que Barrionuevo miente" 

Mayo de 1980: Trás un atentado en Goizueta en el que mueren 
dos Guardias Civiles, son detenidos José Mari Zabaleta, Vicente 
Goñi, Joseba Gurrutxaga y Ricardo Magallón. En el cuartel de la 
Guardia Civil de Pamplona durante 10 días, son sometidos a 
torturas (según el sumario "de extrema brutalidad") que produ-
cen las siguientes secuelas: en Zabaleta una brecha con cica-
triz en la frente, hematomas en un ojo y moraduras en piernas y 
espalda, en Gurrutxaga tres puntos de sutura en la nariz, dos 
puntos de cosido en la ceja izquierda, dos dientes partidos y he-
matomas en muslos y caderas; en Goñi, diversos hematomas en 
el cuerpo y calvas en el pelo; y en Magallón, hinchazón en toda la 
nariz por golpes, cicatriz en la frente y estado general de agota-
miento físico. Ahora después de 5 años, la Audiencia Provincial 
ha reconocido que hubo torturas y ha dictado el procesamiento 
de un Comandante, un Sargento, y dos números de la Guardia 
Civil. Entrevistamos a uno de los protagonistas, Vicente Goñi, 
que al igual que los demás está en libertad. 

_ Correspo 

— Desde que pusisteis la 
denunc ia habé is ten ido 
muchas trabas hasta ahora, 
¿qué ha pasado en todo este 
tiempo?. 

- La mandaban a la Saia, 
de ahí a ia Audiencia, y así de 
un lado a otro. Todo papeleos. 
Uno de los jueces que lo 
l levaba l legó a intentar hacer 
un careo y de repente lo des-
t inaron a o t ro s i t io y ahí quedó 
la cosa. Después de más de un 
año l legó un nuevo juez que ya 
había estado en otro proceso 
de tor turas, pero después de 
t an to t i empo la quere l la 
e s t a b a ya r e t i r a d a . S in 
embargo el vió que había 
indic io de del i to, y s iguió para 
adelante. El reglamento a que 
se at ienen estos procesos es; 
pr imero un careo y después 
una rueda de reconocimiento 
donde van pasando los t ios (en 
tota l han pasado de 125 a 130) 
y en cada reconoc imiento te 
meten uno o dos de los que 
estaban entonces. Había 44 
guardias y pol icías que esos 
días estaban allí. Entre los que 
h a n p a s a d o e s t a b a el 
Comandante de la Guardia 
Civil y el Comisar io Jefe de en-
tonces, pero claro, después de 
5 años estaban la mayoría 
i r reconoc ib les. Muchos te 
sonaban pero si entonces 
tenían barba o pelo corto, 
ahora no lo t ienen etc. 
Además, estaban avisados 
con unos cuantos meses de 
antelación. Pero hay algo que 
es importante: gente que es 
imposible que se te olvide, con 
las que nos pegamos un 
montón de horas y que eran 
muy conocidos en Pamplona 
no han pasado en las ruedas 
de reconocimiento. Había uno 
por ejemplo con unos rasgos 
muy especiales que no se me 
olvidarán nunca y ese t io no 
pasó por ahí; el Comisar io Jefe 
Segundo Martínez, si pasó 
pero estaba irreconocible. Al 
f inal reconoc imos a 4 números 
y al Comandante. También 
reconocimos a otro al que no 
acusamos de nada, y que era 
el enfermero el que te daba las 
p o m a d a s y e s t o es 
interesante, porque, si te 
daban pomadas por algo sería, 
aunque quien más culpa tenía 

cmíkx 
•¿¿l ' C o ^ L Í I v T ^ 

era el médico. El mot ivo de que 
haya tardado tan to t iempo e! 
procesamiento creo que se 
debe a que pol í t icamente no 
les interesaba que en aquel 
t iempo se hiciese un ju ic io tan 
gordo, me imagino que será 
por eso. 

— De los 4 que inicialmente 
presentasteis la denuncia, dos 
de ellos se han retirado de este 
proceso, ¿por qué se retira-
ron?. 

— Bueno, Gurrutxaga salió 
muy jod ido de la cárcel; estaba 
c o n t r a t a m i e n t o v i t a l , 
entonces han ido a por el " a 
saco" : l lamadas te lefónicas, 
pararlo por la cal ie, etc, etc. 
Concretamente, uno de los 
guardias que reconoc imos, un 
sargento del servicio de infor-
mación, reconoció que había 
ido a estar con Gurrutxaga y 
que ese le había d icho que era 
m o n t a j e n u e s t r o , q u e 
seguíamos cons ignas de orga-
nizaciones, etc. Quedó claro 
ante el Juez que eso era faiso 
po rque a d e m á s noso t ros 
pus imos la denuncia en la 
c á r c e l c u a n d o ya no 
estábamos en n inguna organi-
zación. Se han cebado con él 
que era el que peor estaba 
hasta que le han hecho 
abandonar, aunque al ju ic io 
tendrá que ir. 

— ¿Habéis tenido más ame-
nazas?. 

— Uno de los t ios que 
reconocí di jo en el careo que 
me había cogido con el coche 
y me había subido desde el 
barrio de la Txantrea al centro 
de Pamplona, según él pa raaue 
no cogiese el autobús, y otro 
par de veces me había ido a 
saludar por la cal ie según él 
casualmente, cuando yo iba a 
f i rmar al juzgado, etc., a todo 
esto ei Juez veía c laramente 
que nos estaban presionando 
porque además no pregunta-
ban más que ¿qué pasa con la 
querella?. 

— Vosotros pedíais el 
procesamiento de todos los 
que tomaron parte, pero solo 
procesarán a 4. Respecto a los 
15 restantes guardias civiles y 
los 5 policías ¿quiénes son y 
de qué les acusáis?. 

— Entonces aún no exist ía 
el l lamado " m a n d o un i f i cado" 

y el peso de los interrogato-
rios los l levaba la Comisaría 
de pol icía y el los eran los ins-
tructores, los inspectores de 
pol icía y los guardias civi les 
eran los que te daban de hos-
t ias, aunque algunas veces ac-
tuaban con juntamente por 
ejemplo, en los coches. 

Nosot ros acusamos a! tota l 
de los que part ic iparon en los 
in te r roga to r ios y es una 
contra-dicción el que no estén 
procesados, porque está claro 
que ha habido malos t ratos y 
tor turas y el los eran los jefes 
de ios interrogator ios. Enton-
ces ¿por qué no los procesan?. 
H a n p r o c e s a d o al 
C o m a n d a n t e y no h a n 
procesado a el los, pero el Co-
mandante no es el que te da 
las host ias, aunque t iene la 
misma responsabi l idad. De to-
das formas de los veint i tantos, 
15 di jeron al Juez que estaban 
en cocina, o sea que parece 
que no nos interrogaban sino 
que nos estaban preparando el 
menú. ¡Qué demasiado! . 

— La Audiencia Provincial 
tal como dice, ha accedido 
también a que se practiquen 
tres nuevas pruebas solici-
tadas por la acusación parti-
cular: conocer la identidad de 
todos los que intervinieron en 
la detención, una declaración 
del practicante y una prueba 
fotográfica. 

— Lo del médico es muy cu-
rioso porque primero di jo que 
el primer día vis i tó a todos 
como es su obl igación, y luego 
di jo que soló asist ió a dos que 
son los dos que aún t ienen 
marcas que son Gurrutxaga y 
Zabaleta. Es muy importante 
que en ju ic io salga io del 
médico, porque el está allí 
exclusivamente como ya lo 
declaramos, para decir " a este 
t io se le puede dar más o ya 
vale de dar le". Yo le acusé 
delante del Juez de que 
después de reconocerme uno 
de los días les di jo a los guar-
dias que no me subiesen más 
a interrogar durante esa no-
che. 

— ¿Por qué crees tú que ese 
proceso está llegando tan le-
jos, hasta procesar a un Co-
mandante?. 

— Yo creo que es porque 

hay demasiados datos, más 
que otras veces. A parte de 
que se haya insist ido mucho. 
Por ejemplo, una de las prue-
bas era muy descarada. Era 
una revista interna de la Guar-
dia Civil donde sal imos de 
aquel la manera, y están las 
fotos or ig inales y luego las re-
tocadas, las que" mandaron 
el los al Juez, esa es la prueba 
pericial de fotograf ía de la que 
antes me comentabas. Como 
era una revista interna no se 
imaginaban que iba a pasar 
nada de esto. También hay un 
montón de test igos: 

A José Mari lo pasearon por 
el pueblo para reconocer 
zulos, y lo vió mucha gente 
que casi no lo reconocían de 
como estaba. Otra prueba es 
que sacaron mi ropa al tercer 
df'a y estaba la camisa llena de 
sangre y pomada. Por otra par-
te, el padre de Magal lón era 
e n t o n c e s P r e s i d e n t e de l 
Colegio de Médicos y le 
dejaron visi tar a su hijo en el 
Cuartel y no lo reconoció. En 
otras denuncias yo creo que 
no ha habido tantas pruebas, y 
les ha sido más fáci l taparlo, 
además, las presiones son 
muy gordas y mucha gente se 
ha echado para atrás al f inal, 
también se ha pedido que sal-
ga a la luz las declaraciones de 
la pr imera comis ión de Dere-
chos Humanos del Congreso, 
los cuales nos visi taron a los 
tres días de estar en la cárcel, 
pero las declararon en aquel 
t iempo secretas. También eso 
sería in te resante , porque 
nunca una comis ión ha visita-
do a un t io cuando lleva sólo 
tres días en la cárcel. 

— ¿Hay todavía alguna po-
sibilidad de procesar a esos 
otros 15 guardias civiles y 
cinco policías?. 

— Al admit i r el juez nuestra 
pet ición, como mínimo los 
tendrán que llevar el día del 
ju ic io como test igos, aunque 
no sea como acusados y 
en tonces t end remos que 
acusarles nosotros, y ahí es 
donde habrá que demostrar la 
contrad icc ión que antes te 
comentaba. Claro que si se 
produjese un proceso contra 
ellos, sería un autént ico boom. 
Este ju ic io demuestra clara-

mente que Barrionuevo miente 
cada día cuando dice que no 
hay torturas, incluso cuando 
admite que se puede dar un 
caso aislado. Si puedes pro-
cesar a 20 t ios de diferentes 
cuerpos e incluso a un coman-
dante, eso no hay quien piense 
que es un caso aislado. Duran-
te este año, además va a haber 
cuatro o cinco ju ic ios más 
como éste, y denuncias pre-
sentadas hay un montón, lo 
interesante es esto, hacerle 
callar de una vez la boca a Ba-
rrionuevo y decir le pública-
mente que es un hipócr i ta y un 
ment i roso y que no se lo cree 
ni él. 

- ¿Tú crees que el PSOE, 
que tanto cuida a la policía y a 
la Guardia Civil le puede inte-
resar llegar hasta el final?. 

- Yo creo que se basa en 
que fue en la anterior legisla-
tura, pero a la vez el los les 
siguen manteniendo en sus 
puestos y a muchos de el los 
ascendidos; porque el sargen-
to al que se le juzga no era 
sargento entonces y el que 
ahora es comandante en el 
puesto de la Guardia Civil de 
Pamplona era sólo del sen/i-
c io de información, y los 
demás no han ascendido en 5 
años porque sólo sirven para 
vagos. 

- ¿ C u á n d o saldrá el juicio y 
qué posibiliddes te ves?. 

- Puede tardar hasta 5 
meses, aunque parece que se 
están dando prisa. Respecto a 
las posibi l idades, aparte de lo 
que te he d icho de juzgar a 4 y 
entre el los a un comandante y 
sobre todo que vaya gente 
como el médico, al que si se le 
l lega a juzgar podría perder su 
puesto. Y que pasen por allí 
los inspectores, uno de los 
cuales. Segundo Martínez, era 
entonces el Comisar io que diri-
gía los interrogator ios y ahora 
debe tener un puesto bastan-
te importante en Madrid. El 
Gobierno se escuda en que los 
juzgados no dictan senten-
cias y por lo tanto aquí no exis-
ten torturas, porque hasta que 
se celebre el ju ic io sólo son 
presuntos, y ahora, por tercera 
y cuarta vez vamos a demos-
trar que lo normal en las 
comisarías es la tortura. • 



•Internacional 

¿De dónde viene la eclosión 

confesional? 
¿Cómo explicar 10 años de guerra 

civil? 

La s i t u a c i ó n en El L íbano no 
puede comprende rse , sobre 
t odo d e s p u é s de la guer ra c iv i l , 
i n d e p e n d i e n t e m e n t e de los in-
f o rmes i n t e r con fes i ona les que 
hay en el pa ís después que 
es te acced ie ra a la indepen-
denc ia en 1943. De las 17 
c o m u n i d a d e s reg is t radas , 4 
son las m á s de te rm inan tes . 

Los maronitas. Es el m á s 
impo r tan te , c o m u n i d a d de l 
L íbano. Con la ayuda de 
pode res o c c i d e n t a l e s e l la 
c o n q u i s t ó b a j o d o m i n i o 
f r ancés la p r e p o n d e r a n c i a en 
los a ñ o s de l 20 al 43. Su gran 
c o n c r e c i ó n geográ f i ca , in f luye 
en la v ida e c o n ó m i c a , soc i a l y 
po l í t i ca de c ie r to n o m b r e de 
g randes f am i l i a s d o n d e el 
poder res ide en la g ran pose-
s ión de t ier ras, a lo que ha 
c o n t r i b u i d o e s p e c i a l m e n t e la 
a u t o r i d a d que da la je ra rqu ía 
re l ig iosa. Después del 36, los 
m a r o n i t a s se es t r uc tu ran polí-
t i c a m e n t e en el p a r t i d o 
F a n g i s t a f u n d a d o p o r 
Gemaye l ba jo el m o d e l o de los 
m o v i m i e n t o s f a s c i s t a s de 
en t re las d o s guer ras . 

Los sunitas. Los s u n n i t a s 
f o r m a n n u m é r i c a m e n t e la ter-
ce ra par te de la c o m u n i d a d de i 
L íbano. Se reducen a una de-
cena de g r a n d e s f am i l i a s que 
cu l t i van re lac iones de c l ien te-
l i smo. En e l la f o r m a par te la 
gran bu rgues ía i ndus t r i a l y co-
merc ian te . Esto e x p l i c a su 
p o s i c i ó n de poder en el Es tado 
y e n la a d m i n i s t r a c i ó n . 

Los drusos. El o r igen de 
es ta sec ta hay que busca r lo 
en u n a r a m a del C h i i s m o en el 

s ig lo X. El la c o m p e n s a su de-
b i l i dad n u m é r i c a con una gran 
un idad , su gran c o n c e n t r a c i ó n 
te r r i to r ia l y una g ran capac i -
dad c o m b a t i v a y mi l i ta r . En su 
seno se dan la l ucha en t re d o s 
c l anes t rad i c i ona les , por un 
lado Ya2bal<i y por o t ro Kama l 
J o u m b l a t t (ases inado por los 
s i r ios en el 78). Esta ba ta l la 
in te rna se sa lda con la v i c to r i a 
de l J o u m b l a t t que f u n d a el 
pa r t i do Soc ia l i s t a p rog res i s ta 
{PSP). 

Los chil las. Es tos " d i s i d e n -
t e s " de l i s lam o f i c ia l o c u p a n el 
su r de Beirut , el sur de! L íbano 
y la Bekaa. Es la f r acc ión m á s 
d e s h e r e d a d a de la p o b l a c i ó n y 
es a la vez c o n s i d e r a d a c o m o 
m e z c l a d e " r e l i g i ó n - c l a s e 
s o c i a l " . A l t é r m i n o de la guer ra 
c iv i l , el 4 0 % de los ob re ros in-
dus t r i a l es eran ch i l l as . En 
esos m o m e n t o s la c o m u n i d a d 
se repar te en g randes fami - l ias 
s e m i f e u d a l e s al su r y una bur-
gues ía agra r ia e x p o r t a d o r a 
l i gada a la e m i g r a c i ó n en 
A f r i ca . Después de los a ñ o s 60 
es ta c o m u n i d a d se reagrupa 
a l rededor de l m o v i m i e n t o fun-
d a d o por M o u s a Sadr y hoy 
p res id ida por Nab ih Berr i : 
Ama l . C o n s t i t u i d a para cont ra-
res tar la i n f l uenc ia de la iz-
qu ie rda y la e x t r e m a izqu ierda, 
ha c o n s e g u i d o un éx i t o cons i -
derab le en t re la p o b l a c i ó n 
ch i i t a d e b i d o a que ha s a b i d o 
mov i l i zar a las capas soc ia les 
por: el de recho de los c h i i t a s 
para acceder a p r imeras fun-
c iones del es tado , de fensa de 
la r e l i g i ó n , c o n t r a l a s 
agres iones , por ayuda al desa-
r ro l lo e c o n ó m i c o de l s u r . . 

Es sobre es ta base c o m o se 
desa r ro l l a la guer ra c iv i l a 
par t i r de los a ñ o s 70. Por 
t an to , le jos de ser un s imp le 
e n f r e n t a m i e n t o re l ig ioso, es ta 
c r i s i s es he redada desde la co-
i on i zac ión a f ina les de l s i g l o 
•XIX. Para garan t i za r su domi -
inación las m e t r ó p o l i s imper ia-
l i s tas hacen lo pos ib le para 
que la v ida p ú b l i c a de l país de 
Cedro es té reg ida por e l con-
f e s i o n a l i s m o . C u a n d o e l los 

c o n s i g u e n la i n d e p e n d e n c i a 
40 a ñ o s d e s p u é s , hacen lo po-
s ib l e para bene f i c i a r la au tono -
m í a leg i s la t i va y Judic ia l en 
m a t e r i a de m a t r i m o n i o , divor-
c ios , herenc ias . . . real izan e s t o 
c o n la i n t e n c i ó n de agravar la 
d i v i s i ón y f r a g m e n t a c i ó n de l 
país . 

Re f le jo de es ta s i t u a c i ó n es 
el " p a c t o o a c i o n a l " de l 43 
en t re las g r a n d e s f a m i l i a s 
m a r o n i t a ? v s u n i t a s y l e g í t i m a 

el m a n t e n i m i e n t o d e c l a n e s 
sob re la v i da de l país . Consa-
g r a n d o sob re t o d o la prepon-
d e r a n c i a de los m a r o n i t a s , que 
en el r epa r to de p u e s t o s de es-
t a d o se a t r i b u y e n la pres iden-
c i a de la R e p ú b l i c a — c e n t r o 
de pode r en el s i s t e m a po l í t i co 
l i b a n é s — al m i s m o t i e m p o 
q u e los c r i s t i a n o s o b t i e n e n 
s i s t e m á t i c a m e n t e 6 e s c a ñ o s 
sob re 11 en el p a r l a m e n t o . 

G r a c i a s a es te j u e g o el im-
p e r i a l i s m o espe ra c o m a n d a r 
en el j u e g o . Pero ocu r re lo 
c o n t r a r i o . El a c u e r d o de 43 
q u e d a r á p i d a m e n t e c a d u c o ; 
las c o m u n i d a d e s m u s u l m a n a s 
se c o n v i e r t e n en m a y o r i t a r i a s 
(70% de la pob lac ión ) . Y en el 
seno de e s t o s ú l t i m o s la mar-

g i n a l i d a d de los c h i i t a s (el m á s 
de l 4 0 % de los hab i tan tes ) es 
un f a c t o r de i n e s t a b i l i d a d pro-
funda . 

En el cu rso de los a ñ o s 70, 
con las luchas, revo luc iona-
r ias en el mu®do á rabe y la 
l l egada al L íbano de c i e n t o s 
de m i l es de pa les t i nos , j u n t o al 
i n j us to s i s t ema , c rean u n a si-
t u a c i ó n exp los i va , en la q u e 
las fuerzas de la i zqu ie rda 
l i b a n e s a g a n a n in f l uenc ia . 
So lo la i n te rvenc ión de. las ca-
p i t a l e s o c c i d e n t a l e s ^ y e l 
e s t a d o israel í , la v o l u n t a d de 
t o d a s las o l i ga rqu ías á rabes 
de preservar el s t a t u q u o y la 
i n c a p a c i d a d de los pa r t i dos de 
i zqu ie rda de o f recer una alter-
na t i va real a l c o n f e s i o n a l i s m o . 
Pero es ta guer ra c iv i l q u e no 
ha pa rado desde el 75 ha 
h e c h o d e c e n a s de m i l es de 
m u e r t o s y d e s t r u i d o el poten-
c ia l e c o n ó m i c o e i ndus t r i a l de l 
L íbano. Que se e s t i m a que ne-
c e s i t a r a por lo m e n o s 5 a ñ o s 
s in luchas , para l legar a l nivel 
i ndus t r i a l , soc i a l es ta de l 74. 
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La actitud de las capitales 
occidentales y de su aliado 
israeií abre una nueva situa-
ción en el Libano. Han contri-
buido a la destrucción del 
poder falangista, Siria se es-
fuerza por mantener su victo-
ria reusando a la de sus ad-
versarios: preservar el statuo 
quo y demostrar, al mismo 
tiempo su apti tud de garanti-
zar el orden imperial ista en 
esta zona estratégica. Ella 
mantiene su estatu de poder 
en la región. De esta forma, las 
acciones de Hazel-el-Assad 
tiene un objetivo fundamental: 
no permitir que ninguna fuerza 
se imponga a las otras y 
menos sin su permiso. 

Dmas juega sus bazas. 
Sobre la base del ataque a los 
f a l a n g i s t a s , o b t i e n e la 
sumisión del jefe -del estado 
levatinó, por mantenerse en el 
poder. Al mismo tiempo frena 
los ardores reivindicativos de 
Amal y del PSP y les 
contraindica su entrada en la 
"unión nacional" del sunnita 
Ractiid Karame. 

Esta pol i t ica se beneficia 
hoy de diversos apoyos abier-
tos o tácitos, busca la libertad 
de acción en sus fronteras del 
norte y el entretenimiento de 
una banda de mercenarios a 
su servicio. E) estado hebrero 
reconoce a Hazel-el-Assad los 

derechos totales sobre' el te-
rritorio del país del Cedro. Los 
recientes encuentros entre 
Damas y Jerusalém con el 
emisario americano Richard 
Murphy, son una prueba clara 
del acuerdo implicito de inten-
tar liquidar la resistencia mili-
tar palestina. 

En el Libano las iniciativas 
sirias favorecen el Interés de 
los chiitas de Amal que 
aparecen como ia " 
cipal de) país espei 
llegar nuevamente 

El resto está llei 
t idumbres. 
Estados Un 
ciado a j 
Damas no 
fiable pai 
clones con 1; 

La capita 

Líbai 
nale! 

N 
dos no han renun-

3US pretensiones; 
es un aliado muy 
ellos por SUS rela-

URSS. 
se partió en dos, 

los crist ianos en el 
de los "cantos confe-
3", proyecto que favo-

rece a la larga a los dirigentes 
de Jerusaiem. Para ello sirve 
de gran ayuda la campaña 
orquestada en occidente en 
torno a las "masacres de los 
cr ist ianos". 

Todos e 
certidumbre se c 
Sur de Líbano, 
c i ó n de une 
iníegrista chiita, 
por Teherán y que ci 
hegemonía de Amal. 

¿Por qué la tragedia palestina? 

Las masacres realizadas por 
los mil icianos de Amal en los 
campos palestinos de Sabra, 
Chatila y Borj Barajneh son sin 
duda un aspecto de la desa-
gradab le c r is is l ibanesa. 
Revelan la tragedia de todo un 
pueblo, donde la historia se 
realiza en un doble combate: 
contra la opresión sionista, 
que niega el derecho a su 
existencia; y contra las clases 
dirigentes árabes. En los 
m o v i m i e n t o s a n t i j u d í o s 
ísraelís - 4 8 de Deir Yasin o 
Karfr Kasem— son sucedidos 
rápidamente por movimientos 
anti judios árabes, en el 70 en 
Jordania o en el 76, 83 y 85 en 
Líbano, 

Tal es la manifestación de 
cinismo de todos los regíme-
nes árabes. Estos han levanta-
do la defensa de la causa de 
los palestinos, a fin de recu-
perar las aspiraciones nacio-
nales de su pueblo. Pero al 
mismo tiempo se esfuerzan 
por liquidar toda expresión 
independiente del movimiento 
nacional palestino donde sola-
mente su existencia favorece 
el desarrollo de luchas revolu-

c ionar ias en el p róx imc 
Oriente. 

El impasse estratégico en e 
que se encuentra la OLP no ha 
cont r ibu ido al desmantela-
miento de la resistencia. Más 
que buscando ta relación con 
la vanguardia de la región, la 
organización palestina está 
buscando introducirse en los 
"procesos de paz" elaborados 
por la egida de los regímenes 
árabes por miedo a que se 
i m p o n g a una s o l u c i ó n 
neoco lon ia l al p rob lema 
palestino. El últ imo ejemplo de 
esta tendencia es: la conferen-
cia entre la OLP y Jordania con 
vistas a abordar la federación 
jordano-palestina conforme al 
plan de Reagan de 1982. 

Hazel-el-Hassad es plena-
mente consciente de esta 
situación y de la burocratiza-
ción de la OLP para favorecer 
ia escisión en el 83. Los 
últ imos discursos radicales 
son para cubrir la operación 
sin ninguna voluntad. No 
tienen interés en "construir la 
OLP", sino en disponer de una 
formación al servicio del 
régimen basista. 

En este contexto de guerra in-
tervienen los Israelíes en el 
verano del 82, Para Jerusaiem, 
sostenido por la Administra-
ción Reagan, intenta arreglar 
ia situación expulsando a la 
OLP de la mayor parte del 
territorio y favoreciendo la 
construcción de un estado de 
su devoción. Menahen Begin, 
para ello, se apoya en la dere-
cha falangista. Este intento en 
un primer momento, estuvo 
presidido por la retirada de los 
palestinos de Beirut, e! acceso 
a la p res idenc ia de la 
República de Amine Gemayel 
y el envío de tropas america-
nas, francesas e italianas para 
garantizar esta paz Israelo-

Pero esta laboriosa empresa 
fue destruida por Gemayel y 
sus amigos que intentaron 
"falangizar" todo Líbano. La 
reconstrucción del estado y 

del ejército se realiza sólo en 
beneficio de los falangistas, 
mult ipl icándose ios ataques al 
pueb lo m u s u l m á n . Esto 
termina por provocar el levan-
tamiento de los chiitas y los 
drusos. En el sur del país furi-
d a m e n t a l m e n t e c h i i t a , 
exasperación por la ocupación 
del TsahI, se organiza un 
movimiento de , resistencia 
armada, que eleva considera-
blemente el coste humano y 
material de la invasión ¡sraelf. 

En este cl ima degradado y 
bajo la presión de EEUU 
Gemayel llama a firmar el 
acuerdo del 17 de mayo de 
1983 con Israel. El estado judío 
fue obligado a retirar todas las 
tropas del Líbano, y este tenía 
que mirar por los asuntos del 
conjunto del país. Desde este 
punto de vista el tratado 
constituye una doble provoca-
ción, En primer lugar para las 

fuerzas musulmanas Hbáne-
sas, poi-que consagra implí-
citamente el mantenimiento 
de los falangistas, gracias al 
apoyo de sus protectores los 
sionistas. En segundo lugar 
para los sirios, para los que 
supone una espada de 
Damocles. El acuerdo del 17 
de mayo de 1983 se convierte 
en el catalizador de toda la 
opos i c i ón a Gemayel y 
determina la entrada en liza de 
Hazel-ei-Assad. 

El apoyo político y militar de 
Siria a la oposición libanesa 
decide ia salida del proyecto 
israeio americano. La armada 
libanesa aparecen divisiones 
confesionales. Las milicias 
cristianas toman Beirut-oeste 
convirtiendo a Amal en uno de 
los principales líderes de la 
vida política libanesa. La 
"fuerza multinacional debe 
reembarcar sus unidades de 
élite". 
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DIA INTERNACIONAL DE LAS MUJERES POR 
LA PAZ 

Nosotras también 
estuvimos en la caiie el 24 
de mayo 

En medio de la d isparatada m 
l i tar ización de la isla de Gran 
Canar ia (campos de t i ro, 
bases, seminar ios cívico-mi-
litares...), acusado estos días 
por la presencia de las FAS 
ocupando I? cal le y "asf ix ian-
do" a la poblac ión con invi-
tac iones —a través de los 
medios de comun icac ión— a 
asist ir a sus actos. A esto 
unían sus soldadi tos, tanques, 
enfermeras, buques, etc... en 
nuestros parques y costas, 
most rándolos "amablemente 
a los niños y a la población en 
genera!. Con este patio el 
colect ivo de mujeres "Coordi-
nadora Femin is ta" organiza la 
1® Marcha de Mujeres por la 
Paz, que aquí se realiza el día 
26, invi tando a los Colect ivos 
de mujeres de Vecindario y de 
Gáldar a que apoyen dicho 
acto. 

E! día 26, a las 10 de la 
mañana, mientras esperamos 
la guagua que nos llevaría de 
excursión, ya v imos para qué 
podían servir tanto Policía 
mi l i tar suelto..-De inmediato un 
numeroso corte jo de PMs y 

PNs estaban d ispuestos a 
a g u a r n o s la f i e s t a , 
secues t rando de paso a 
nuestro reportero. 

Una vez en Gáldar, desarro-
l lamos las act iv idades prepa-
radas pór e! Colect ivo de 
Mujeres del pueblo; en un 
barrio asolado por la represión 

Todo en homenaje a mujeres 
cuya lucha hoy es todo un 
ejemplo a seguir, 
en la Guerra co locamos una 
pancarta en homenaje a las 
mujeres que sufr ieron la repre-
sión, también cambiamos los 
non.mbres" de personaj i l los 
f ranquistas que tenían aún 
a lgunas cal les, baut izándolas 
con los nombres de el de la 
Paz, el de las Mujeres de 
Greenham Commom, el de las 
Madres de la Plaza de Mayo. 

Con todo, también nos dió 
t iempo a comer. Una vez en las 
Palmas nos concentrarnos 
ante el Hospital Mil i tar, símbo-
lo de las nuevas necesidades 
de la OTAN. Aquí cantamos 
cons ignas como "Hosp i ta les 
Populares y no mi l i tares" , " N o 

a la incorporación de la muji 
al Ejérc i to" , " N i agredidas, i 
paradas ni m i l i ta r izadas" . 
L lenamos las a lambradas de 
sopladeras, serpent inas, pan-
cartas, y carteles rechazando 
la presencia de esos "vis i tan-
tes" . También tuv imos que 
pasar por Comisaría para 
interesarnos por el compañero 
d e t e n i d o . Po r ú l t i m o 
d is t r ibuímos en la cal le panfle-
tos y nos fu imos a casa. 

Esta pr imera marcha de las 
Mujeres por la Paz ha signif i-
cado un sal to importante en 
las luchas de las mujeres femi-
nistas en contra de mil i tari-
zación de la soc iedad y sus 
proyectos para las mujeres. 

También pudimos intervenir 
en di recto en un programa de 
Radtocadena. Esta Marcha 
de las Mujeres por la Paz en 
Las Palmas ha s ign i f icado un 
sal to importante en la lucha de 
las mujeres femin is tas en 
contra de la mi l i tar ización de 
la soc iedad en general, y de 
las mujeres en part icular. Las 
mujeres de la LCR hemos 
par t ic ipado act ivamente en 
esta acción, aunque lamenta-
mos una vez más la fa l ta de 
unidad y la fa l ta de vo luntad 
de las compañeras de la Coor-
d i n a d o r a F e m i n i s t a para 
convocar a TODOS los Colecti-
vos de Mujeres existentes, y 
que de mane ra u n i t a r i a 
—previao debate y planif ica-
c ión del acto— lo realizaran 
todos los colect ivos de muje-
res y se extendiera la acc ión a 
todas las mujeres trabajado-
ras y jóvenes canarias para 
que también part ic iparan y 
protagonizaran esta pr imera 
marcha. Hechos como estos 
ponen de mani f iesto que la 
Coordinadora Feminista no 
está por esa labor cuando hoy 
es más necesario que nunca 
poner (as bases —que pasan 
por la acc ión unitar ia— para 
un m o v i m i e n t o f e m i n i s t a 
amplio, unitar io y con recono-
c imiento de corr ientes en su 
inter ior ,a-

Entrevista a Mabel Joven 
trabajadora y simpatizante de la 
LCR, que participó en la marcha 
del 26 de mayo 

— t:n la prensa de Las Palmas 
del 27 de mayo aparecía la 
noticia de que un grupo de fe-
ministas se manifestaron el 
día anterior por la Paz, resal-
tando que era la primera vez 
que se celebraba este acto en 
Canarias. ¿Es cierto ésto?. 

— Bueno, esta es la pr imera 
vez que se hace en Las Pal-
mas aunque el año pasado en 
Teneri fe ya lo celebró el Colec-
t ivo de Mujeres por la Paz y el 
desarme, que también tenían 
preparadas act iv idades para 
is teaño. 

— ¿Cómo se preparó todo 
!Sto?. ¿Qué experiencias has 
lacado tú?. ¿Quién organizó el 
icto?. ¿La experiencia de Jos 

distintos Colectivos?. ¿Cómo 
res el panorama en Gran Ca-

naria?. 
— Esta acc ión fue convoca-

a por la Coordinadora Femí-
ista. Ellas solas organizaron 

y p lan i f icaron el día, alquilan-
do la guagua que nos llevó de 

t u r s i ó n po r a l g u n o s 
pueblos. Invitaron a los Co-
lect ivos de Gáldar y Vecinda-
io. Por tanto, estos colect ivos 
iólo apoyaron. Aunque, por 

ejemplo, el Colect ivo de Gál-
dar preparó un cambio de 

imbres a a lgunas cal les y 
plazas con tex tos como: 

También nosotras queremos 
dejar el mundo Igual que lo 

on t ramos" y otros en 
Homenaje a las mujeres de 
Greenham Common y de las 
Madres de la Plaza de Mayo y 
;on carteles anexos que expll-
;aban lo que habían hecho 

estas mujeres. En Las Palmas 
IOS man i fes tamos delante del 
luevo Hospi ta l Mil i tar, todavía 
;in inaugurar, y que todavía no 

ha sido denunciado por el 
con jun to de la izquierda. 

Respecto a la pregunta que 
3 haces de la part ic ipación, 

te diré que ot ros colect ivos de 
mujeres, como el Colect ivo de 
mujeres Canarias y la secre-
taría de la mujer de CCOO, 
todavía no tengo claro por qué 

no han par t ic ipado en esta 
acción.. 

— ¿Cómo has visto el cará> 
ter unitario de esta acción y 
qué problemas tuvieron cara ' 
exterior. 

— A mi parecer fa l tó 
vo lun tad un i tar ia , porqc 
aunque éramos medio centi 
nar de mujeres podíamos 
haber s ido muchas más. 
Pienso que la campaña debió 
hacerse de otra manera. Con 
respecto a los problemas q i 
tuv imos, el punto de encuentt 
era en el Parque de Santelmo 
delante del Gobierno Mi l i tar, y, 
bueno, tenían t omado 
Parque con bombas, cani l las, 
tanques, sirenas... y cuand( 
es tábamos allí adornando I. 
guagua — t o d a una provoca-
c ión pensarían— la Policíi 
Nacional detuvo a un repoi 
tero gráf ico y se ínteresaroi 
por la excurs ión, tanto come 
tu, pero para reprimirno! 
(¿quiénes y cuántas éramos? 
¿adonde íbamos?). Al f inal 
in ic iamos la excurs ión con un 
ambiente fest ivo y reivindica-
t ivo. También nos dió pié a 
salir en la prensa y en la Radio. 

— ¿Crees que este tipo de 
actividades en una ciudad 
como Las Palmas conecta con 
las Mujeres trabajadoras?. 

— Yo., creo que no, porque 
t e n d r e m o s p r i m e r o q u e 
unirnos las pocas mujeres que 
estamos organizadas y empe-
zar a t rabajar jun tas en los 
barrios, centros de enseñanza, 
empresas en la línea de juntas, 
empezar a cambiar la miseria 
de nuestro pueblo y que para 
las mujeres se mult ip l ica: 
v io lac iones, malos t ratos, 
anal fabet ismo, inexistencia de 
centros sociales y de planif i-
cac ión fami l iar de modo que si 
re iv indicáramos también estas 
cuest iones estaríamos, yo 
creo, en mejores cond ic iones 
para acercarnos a esas muje-
res, aunque tampoco sé por 
qué aún hoy eso no se está 
hac iendo .D 



COMBATE SnimCAL 
CATALUNYA: 

La Huelga va a ser un éxito 

Al igual que en otras partes, la 
convocatoria de Huelga Gene-
ral ha recogido en Catalunya 
un apoyo abrumador de las or-
ganizaciones sindicales. Diez 
s i n d i c a t o s c a t a l a n e s 
convocan la huelga: CCOO, 
USO, CNT, CSTC (nacionalis-
tas), SQC ( s i nd i ca to de 
cuadros), STACT (del taxi), 
USTEC (enseñanza), ASTAC 
(transporte) y la OTP (portua-
rios), asf como el SLMM 
(sindicato estatal de los mari-
nos mercantes). La única 
central que no convoca es la 
UGT; p e r o n u m e r o s o s 
af i l iados de esta central desde 
sus Comités de Empresa 
apoyan la huelga y en una de 
las comarcas catalanas —el 
Balx Penedés— es UGT quien 
convoca y sacará adelante la 
Huelga General. 

Esta adhesión del movi-
miento sindical se vé acompa-
ñada por el apoyo de otros 
movimientos: La Coordinado-
ra peí Desarmament i la 
Desnucl&arització Totals-CDD 
ha aprobado una resolución en 
la que tos pacifistas catalanes 
acuerdan ' apoyar activamen-
te l as m o v i l i z a c i o n e s 
convocadas por CCOO y otros 
sindicatos y en especial la 
huelga General del próximo 20 
de jun io" así como "que 
nuestros lemas en tales movi-
lizaciones sean: "gastos mili-
tares para gastos sociales" y 
"desarma tus impuestos". 
También se han sumado orga-
n i z a c i o n e s feministas y 
Vocalías de Mujeres, algunos 
Ayuntamientos, las Asocia-
c i o n e s de V e c i n o s , 
organismos juveniles, y los 
partidos de izquierda. 

Si a esta convocatoria y. 
apoyos tan unitarios le aña-

dimos que en Catalunya, como 
en todas partes, la gente es 
bastante contrario a la refor-
ma de las pensiones y está 
bastante harta de paro, de 
miser ia y de la pol í t ica 
económica del gobierno, no es 
difíci l entender por qué esta 
huelga está siendo recibida, 
con bastante entusiasmo. 

La Huelga en Catalunya va a 
ser un éxito. Vamos a conocer 
una movil ización obrera con 
un nivel de ampl i tud sin prec&-
denles. 

Pero, claro está, la moviliza-
ción no va a salir del aire: es 
el esfuerzo sostenido de unos 
miles de activistas de CCOO 
- e n t r e ellos los mil i tantes y 
s impat izantes obreros de 
nuestro part ido— lo que está 
permitiendo que el 20 se vaya 
concretando ya por todac par-

En el cinturón industrial que 
rodea Barcelona (Valles, Balx 
Llobregat, Santa Coloma, Sant 
Adriá y Badalona...) en el que 
hay una larga tradición de 
lucha y sindical istas muy com-
bativos, la huelga —a partir de 
piquetes masivos que saldrán 
de las fábricas más importan-
tes que, en su mayoría, han 
decidido ya ir al paro— la 
huelga se extenderá desde pri-
meras horas y al medio día se 
harán concentraciones. A es-
tas alturas podemos estar 
seguros de que la huelga está 
garantizada en estas comar-
cas. 

Pero conseguir que la 
huelga sea general en Barce^ 
lona ciudad es algo bastante 
más complicado. El esfuerzo 
de organización que allí se 
requiere es mucho mayor. Si 
conseguimos la paralización 

1 punto cáe vista | 

LA NUEVA LEY RECORTA LAS PENSIONES 

Con desfachatez, Almunia 
logra cuadrar el círculo 

del transporte urbano y 
centro comercial la huelg 
habrá sido, total. En es-
estamos: eri el Metro hay buen 
ambiente y se ha decidido ya 
a la huelga, si meten sen/ici-
mínimos habrá que impedí 
por los métodos pertinenti 
que éstos funcionen; y en el 
caso de Autobuses —dond< 
las cosas están algo má: 
f l o j a s - la disposición al pan 
irá creciendo en los próximo; 
días y los piquetes han de se 
también activos en su paral! 
zación. 

Las zonas de Barceion; 
ciudad con más industria y tra 
dición obrera (Poblé Nou, San 
Andreu, Sants...) cuentan y< 
con muchas fábricas que hat 
decidido nacer la huelga, ur 
total de 60 piquetes están pía 
n i f i c a d o s pa ra a b a r c a 
Barcelona desde primera} 
ho ras . C o n f o r m e vayar 
parando los centros de traba 
jo, los piquetes serán más y 
más masivos y a medí, 
mañana se irán concentrandi 
en d is t in tos puntos pan 
valorar cómo va yendo el pan 
y seguir la labor de informar y 
parar los sit ios por dondi 
pasan. La Unión Local de 
CCOO ha convocado a las 
12,30 una concentración en I; 
Plaza de Catalunya a la qu< 
acudan piquetes y huelguista: 
venidos de todas partes. 

Por la tarde, una manifesta 
ción obrera y ciudadana reco-
rrerá las callea de la ciudad. • 

¡¡Atención corresponsales y 
amigos(as) de Combate-Zutilc!! 

El día 20, todos(as) estaremos en la Huelga General. Al día 
siauiente, la prensa informará más o menos, sobre todo 

Hft nuestra Huelga. Conoceremos también esta-
s y acciones, comunicados de organiza-

_ ites, no convocantes y "esquiroles", que 
rá. Todo esto es útil y lo publicaremos o anali-
I nuestro periódico. Pero queremos hai 

"meno- , 
dísticas de p 
clones convo 
de todo hat 
zaremos ei 
mucho má; 
balance de 
todo recoge 
Huelga, tod 

imero 
luelgayquÉ 
la experier 
> que hemo! 

;ómo se formó c. 
I resolvió, qué se hi 

montamos con la pi 
habrá que guard 

ipecial que dedicaremo 
aparecerá el día 28quie i 
: ia de los(as) activista: 
hecho, lo que hemos ap 

iquete, qué probiem 

al 

id ido 

leía. 
itraciohes, 

snfin toda la expe-
memoria para fá 

tu ayuda. . r o . a publicar eso — . 
, 20, el teléfono 91-232.66.58 (con cont€ 

estará esperando tus crónicas, co 
} hechos polít icos y experiencias huma 
redactadas, mejor; si no, no importa, m 
5. Esta vez, los(as) lectores(as) sois tos 

s y 
5. Si 
jala 

Como es bien sabido, solo con 
mucha desfachatez y míen-
tiendo groseramente se puede 
cuadrar un círculo. Y esto es lo 
que pretende el Ministro de 
Trabajo, Joaquín Almunia, tra-
tando de convencernos de que 
la ley de pensiones no las re-
corta. 

La just i f icación últ ima de la 
contrareforma de la Seguridad 
Social es que, si no se contie-
nen sus gastos, el Estado 
dentro de poco no podría 
hacer frente al pago de pensio-
nes según la actual normativa, 
y, sin embargo, la nueva ley 
no ias recorta. Parodiando a 
un actor cómico, cabría decir 
que Almunia reconoce que las 
pensiones van a disminuir, que 
el régimen que implantará el 
proyecto del gobierno fija unas 
condiciones más duras para 
tener derecho a pensión, que 
la base de éstas será más re-
ducida, que es necesario limi-
tar los gastos de pensiones, 
que se ahorrarán 40.000 millo-
nes el primer año con el nuevo 
régimen..., todo, excepto que 
las pensiones se recortan. En 
un alarde de estupidez, este 
gobierno cree que todo el 
mundo es estúpido, y con tal 
criterio ha puesto en marcha 
su chirriante 'máquina de 
propaganda, para fonvencer-
nos al mismo tiempo que es 
necesario recortar las pen 
siones y que la nueva ley no' 
las recorta, Después de esta 
campaña,- el min is t ro de 
Trabajo, para cuando deje de 
serlo, que por el bien de los tra-
bajadores debía ser cuanto 
antes, no tendrá dif icultades 
en buscarse la vida como 
charlatán de feria o como ven-
dedor de crecepelos. Ér» el 
aprendizaje de estos of icios 
ha contado con un buen 
maestro: Felipe González, que 
con gran rigor iba a demos-
trarnos que con la nueva ley 
los futuros pensionistas salen 
favorecidos, aunque, como en 
otras ocasiones, ha preferido 
dejar la demostración para 
t iempos mejores. 

Frente a la sucia demagogia 
gubernamental, es preciso 
dejar claramente expuesto que 
la nueva ley: 

a) Recorta sustancialmente 
las futuras pensiones, al 
ampliar los años de cotiza-
ción exigidos y al prolongar el 
período de cotización que se 
tiene en cuenta para fijar la 
base de la pensión. El propio 
gobierno, sin pudor por las 
contradicciones en que cae, 

ifró la reducción media entre 
I 8 y e i 1 1 % . 

b) Puede dejar a muchos tra-
bajadores de edad avanzada 
:in derecho a pensión de jubi-

lación, por no poder alcanzar 
' t os los nuevos años 
mínimos de cotización, dada* 

las enormes dif icultades 
tentes para encontrar 
empleo. El número de trabaja-
d o r e s que p u e d e n se 
atrapados por la prolongaciói 
de 10 a 15 años del períodi 
mínimo de cotización puede 
ser considerable: basta tenei 
en cuenta que ahora los pe 
sionistas que acceden a 
jubi lación entre 10 y 15 añ< 
cotizados es del 3,5% del total 
en el caso del réSimen general, 
del 56,6% en él caso de lo; 
autónomos, del 19,6% en e 
caso del régimen agrario y del 
60,4% en el caso de las em-
pleadas del hogar. Por 
misma razón de los nueve 
m í n i m o s de c o t i z a c i ó i 
muchos trabajadores, en este 
caso particularmente los má: 
Jóvenes, pueden no cobrai 
pensión de invalidez si li 
sobreviene la misma... 

c) Las pensiones, tanto I: 
futuras como tas actuales, r 
tienen garantizado el mante-
nimiento del poder adquisitivo. 
El automatismo de revisión di 
las pensiones futuras según I; 
inflación prevista, que el 
g o b i e r n o e s g r i m e p 
demostrar que a largo plazo 
éstas tienen ventajas sobre la 
actuales, que seguirán sii 
revisión automática, se bas; 
en que a estas últimas se le: 
impondrá una pérdida d( 
poder adquisit ivo mayor que i 
las primeras. La demostración 
se reduce, por tanto, 
confirmar que, a lo largo de 
t iempo, a los actuales pensic 
n i s t a s se les p re tend 
extorsionar más, para "con-
pensar" el que sus pensione 
se establecieron según, u. 
régimen más ventajoso que el 
de la nueva ley. 

E s t o s a s p e c t o s 
sustanciales de la ley d€ 
p e n s i o n e s d e t e r m i n a r 
inequívocamente un retroceso 
en la protección de todos los 
pensionistas. Ninguno de 
estos aspectos va a sufrir 
modif icación durante la trami-
tación parlamentaria de la ley, 
c o m o a r r o g a n t e m e n t e 
pregonan los portavoces del 
PSOE, por lo que, lo funda' 
men ta l de la ag res ión , 
permanecerá, aunque se 
introduzcan retoques para 
amortiguar el choque entre el 
PSOE y la UGT, para, aliviar 
conciencias social istas y para 
minar el rechazo popular a la 
ley. 

Las pensionse se van a 
recortar, Sr. González, Sr. 
Almunia. Han engañado mu-
chas veces a algunos y esta 
vez pretenden engañarnos a 
todos. 
¡Demasiado, aún para su 
probada capacidad para la 
prestidigitación Polít ica!.. La 
respuesta se la vamos a dar el 
20 de junio con la Huelga 
General. • 
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A la Huelga General 

20-J: TABLON DE 

ALTO DEBA (GUÍPUZKOA): 

Que la calle sea de los trabajadores 

Realmente se han dado todas 
las condiciones para que ia 
Huelga General sea un éxito. 
Ante una agresión de este 
calibre sólo cabía una res-
puesta clara; esa respuesta no 
podía ser otra que una Huelga 
General de 24 horas, porque 
los trabajadores ven en ella 
una respuesta eficaz. 

Es además una convocato-
ria en la que participan la gran 
mayoría de las fuerzas sindi-
cales; el marco ampliamente 
unitario en que va a desarro-
llarse va a ser el elemento 
decisivo para un éxito rotundo. 
La participación de ELA, LAB, 
GUIS, USO, etc., hacen quela 
convocatoria de CCOO en el 
Estado, adquiera en Euskadi 
unas garantías de éxito tota-
les. 

En este sentido sólo es 
posible señalar dos aspectos: 
que LAB, aunque apoyando 
claramente la huelga, no parti-
cipará en los comités de 
huelga locales porque opina 
que " los falsos unitarismos 
están enfrentados con la pro-
gresiva c la r i f i cac ión que 
necesita el movimiento obre-

ro" y que, por otro lado, saltan 
a la palestra las contradiccio-
nes dentro de UGT que les 
llevarán, en la práctica, si no a 
impulsar la huelga, sí al menos 
a sumarse a ella. 

Pueblo a pueblo se van 
consti tuyendo los comités de 
huelga Impulsados por ELA y 
CCOO en los que se concre-
tan las acciones a desarrollar 
hasta eí día 20 y para sacar a la 
calle la protesta el mismo día 
de la Huelga General. 

Se invita a comercios, bares, 
escuelas y a todos los orga-
nismos sociales, a que no 
abran ese día; se montan 
concentrac iones para las 
primeras horas del día 20, de 
las que saldrán piquetes que 
garanticen el éxito total; se 
espera un paro generalizado 
del transporte y se ponen 
todos los medios para que ese 
día " la calle sea de los traba-
jadores". 

No tenemos miedo a pecar 
de optimismo. La huelga 
saldrá bien. Sólo nos queda 
en el aire una pregunta sin 
respuesta: ¿después del dia 
20,qué?.Q-

AYAMONTE(HUELVA): 

Recuperar el activismo sindical 

a crisis del sector pesquero y 
falta de acuerdos para 

nar en aguas portuguesas 
ron los dinamizadores de 

últimas manifestaciones 
que hubo en este pueblo, que 
trabaja principalmente de cara 
al mar. Han pasado ya varios 
años desde entonces. En 
medio, una Huelga General a 
comienzos de este año por el 
asesinato a manos de la poli-
cía portuguesa de un pescador 
ayamontino, que se buscaba 
el pan contrabandeando unas 
cajas de langostinos. 

La i n e x i s t e n c i a de 
industrias, excepto varias 
pequeñas fábricas conserve-
ras, la situación de paro exis-
tente en la f lota pesquera y el 
bajo nivel de afi l iación sindical 
hacen que encaremos la HG 
del día 20 en condiciones de 
extrema dif icultad. Estos años 
han producido un grave dete-
rioro de la actividad de los sin-
dicatos, que se manif iesta en 
las c o n d i c i o n e s c a s i 
esclavistas de la contratación 
colectiva. Contratos por tem-
porada, salarios míseros, 
inexistencia de elecciones sin-
d i c a l e s y c o n v e n i o s 
co lect ivos, conf iguran el 
dramático cuadro en el que se 
juegan el pellejo en barcos 

Infrapreparadbs los trabaja-
dores de la mar. Aquí, más que 
el miedo a ia pérdida del 
puesto de trabajo, juega el 
miedo a no tenerlo nunca, a 
buscarse la vida con riesgo de 
perderla en las peores condi-
ciones. 

Con este panorama, prepa-
rar la HG del día 20 supone 
sobre todo avanzar en la re-
composición de la actividad 
sindical en Ayamonte, para lo 
que podemos basarnos en el 
acuerdo de apoyo a la HG a 
nivel provincial que se ha es-
tablecido entre CCOO y el SU. 
La campaña de información y 
agitación sobre los proyectos 
gubernamentales de liquida-
ción de la Seguridad Social de-
be servir para lograr que los 
trabajadores con empleo esta-
ble (conservera y banca) se 
sumen a la jornada y la pobla-
ción con empleo precario (pes-
cadores y campesinos) partici-
pen en los actos del día 20. Si 
conseguimos esto, la necesa-
ria recuperación del activismo 
sindical en nuestro pueblo se 
habrá logrado. Este es el reto 
que tenemos ante nosotros los 
mil i tantes de CCOO y del 
SU.D 

I. Glano (CCOO Ayamonte) 

Una de cal y otra de arena en el 
transporte 

Cuando apenas faltan 10 días 
para llegar a la fecha en que 
está convocada la Huelga Ge-
neral, contra la reforma de la 
Seguridad Social, la tempera-
tura en un sector tan decisivo 
para el éxito de la misma, 
como es del transporte, está 
elevándose como consecuen-
cia de las acti tudes que la 
patronal y la administración 
están dando a los procesos de 
reestructuración de las princi-
pales empresas del sector; 
EMT y Metro. Hasta tal punto 
que esta segunda ha Convo-
cado paros para los próximos 
días 14, 18 y 21, paros parcia-
les alrededor de las 12 de 
mediodía, las 5 de la tarde y 
las 2 de la madrugada. 

La razón de los mismos es 
desbloquear ia situación de 
negociación del convenio 
coléctivo, continuamente in-
terferido por la línea patronal 
de ligar la f irma del mismo a 
llegar a un acuerdo en la rees-
tructuración de la compañía 
sumamente lesivo para los tra-
bajadores y para los usuarios, 
uno de cuyos efectos más in-
mediatos será una p ró j ima su-
bida de precios y tarifas. 

La Importancia que tienen 
estas convocatorias de huel-
ga en el intervalo previo al dia 
20 para caldear los ánimos y 
dar al conjunto de cerca del 
mi l lón de personas que 
d iár iamente ut i l izan este 
medio de locomoción la idea 
de confl ict ividad precisa para 
sensibil idariés de cara a su 
participación en las acciones 
previstas para ese dia es 
innegable. Pero también, la 
i n c o r p o r a c i ó n de e s t a s 
empresas a la huelga del 20 es 
vital, para el conjunto de 
Madrid por su inf luencia en el 
resultado final, pero también 

es de tener en cuenta lo que 
puede signif icar para desblo-
quear la negociación de sus 
propias reivindicaciones. 

En el caso de la EMT, la res 
puesta que se ha dado a la 
provocación por parte de la 
dirección de despedir a tres 
t raba jadores de ta l le res , 
signif icados por su act i tud 
intransigente en defensa de 
posiciones de clase fin el 
seno de una empresa en la que 
la UGT y los "Independientes" 
son mayoría y han hecho de la 
conci l iación la crít ica base de 
su práct ica sindical, ésta muy 
por debajo de las necesidades 
que la proximidad del día 20 y 
la futura reestructuración que 
debe estar preparando la admi-
nistración requerían. 

Esta act i tud dubitat iva de 
CCOO en absoíuto ayuda a 
preparar las condiciones para 
que la resistencia ante estos 
despidos tenta éxito y la parti-
c l p a c l ó n de s e c t o r e s 
importantes de trabajadores 
de estos centros sea una rea-
lidad. 

En el resto del sector tiene 
importancia las acciones inci-
pientes que frente a la repriva-
tlzación de Viajes Ivlarsans 
( d e p e n d i e n t e del g r u p o 
Entursa, empresa nacional de 
turismo) se están desarrollan-
do, incluyendo concentracio 
nes frente al INI. 

Y por últ imo citar con opti-
mismo las posibil idades de 
sumarse a la huelga general 
las empresas periféHcas de 
a u t o b u s e s : DS B l a s y 
Autobuses del Sur, que 
r e a l i z a r á n p r ó x i m a s 
Asambleas para informar al 
conjunto de las planti l las de 
las razones y el desarrollo pre-
visto. • 

ASTUñIAS: 

La HGse prepara 
luchando 

Los mineros y los trabajadores 
del sector naval están de 
nuevo en lucha. No podía 
soñarse en una mejor prepara-
ción para la Huelga General. 

Todos habréis visto la foto 
de portada el otro día en "El 
País": ese lanzador de bolas, 
que utiliza un destornil lador 
como percutor simboliza el 
ingenio y la voluntad de com-
bate de unos trabajadores que 
llevan muchísimos meses dé 
e n f r e n t a m i e n t o s con la 
rep res ión r e s i s t i e n d o la 
salvaje polít ica de reconver-
sión naval. No han conseguido 
mantener sus puestos de tra-
bajo. Pero el gobierno no ha 
conseguido arrodil larlos. Los 
trabajadores del Dique y 
Marítima del Musel están 
amenazados de rescisión de 
contratos, por que estas em-
presas no se integrarán en 
Naval-Gijón. Los trabajadores 
de Cantábrico y Riera, salvo 
los de UGT que han aceptado 
entrar en los fondos, siguen en 
lucha y seguirán en solidari-
dad con ellos. Siguen los 
enfrentamientos violentos con 
la policía: el miércoles día 12, 
el barrio de La Calzada ha 
vivido una batalla campal, al 
f inal de la cual los trabaja-
d o r e s h a n c o n s e g u i d o 
desalojar a la policía del 
barrio. Así se prepara el día 20. 

También en HUMOSA están 
en huelga. El pasado jueves, 3 
picadores, mil i tantes de CCOO 
fueron trasladados, lo que les 
suponía un grave perjuicio 
económico. Inmediatamente 
se desencadena la huelga de 
solidaridad y 25 picadores de 
CCOO y la CSI se suben a un 
casti l lete —la máquina extrac-
tora del mineral— anunciando 
que sólo bajarán si se anula el 
traslado. Son sancionados 
con suspensión de empleo y 
sueldo hasta el 1 de jul io, pero 
poco después se anula el 
traslado. Ahora la lucha vuelve 
a saltar contra las sanciones a 
los 25: el resultado es 300 
s a n c i o n a d o s m á s . La 
respuesta: 72 horas de huelga 
a pa r t i r de l m i é r c o l e s . 
HUNOSA llegará callente a la 
Huelga General. 

Por lo demás sigue el traba-
jo regular de agitación, organi-
zación y propaganda. El 
viernes día 14 a las 7 y media 
de la tarde, Luis Redondo, 
secretarlo general de la CSI, 
"Tr iqu i " secretario general de 
CCOO de Asturias y nuestro 
camarada Joaquín Nieto ha-
blarán en un mitin organizado 
por nuestro part ido en apoyo 
de la Huelga. El día 20, 
Asturias no fa l lará.D 
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A la Huelga General 

ENTREVISTAS 

PEDRO NA VARRO(SECRETARIO GENERAL DE UGT-BAIX 
PENEDES Y MILITANTE DELA LCR) 

Convocaremos la Huelga 

- El voto en contra dei 
gobierno que Nicolás Redondo 
hizo en las Cortes y las mani-
festaciones convocadas por 
UGT para el 4 en protesta por 
la Ley de ia Reforma de las 
Pensiones han significado la 
primera confrontación del sin-
dicato con el Gobierno dei 
PSOE después de varios años 
de estar dando respaldo a su 
política económica incluida 
sus medidas antiobreras. ¿Tú 
que eres de UGT, cómo ves 
este conflicto?. 

— Lo primero que quiero 
precisar son ios. límites de 
estos enfrentamientos, pues 
no acaba de estar claro que 
Redondo se vaya a plantear 
una confrontación frontal 
contra el gobierno; se ha mani-
festado ahora contra las medi-
das sobre las pensiones pero 
no cuestiona el conjunto de la 
polít ica económica del gobier-
no, por el contrario, la viene 
apoyando incumpiiendo sus 
promesas de movilizar si el go-
b i e r n o no c u m p l í a su 
programa y además no se está 
planteando la movil ización en 
los términos en los que en 
estos momentos es necesaria, 
sino que se la plantea sólo de 
forma simbólica... 

Hay motivos de fondo, 
además del tema de las 
pensiones que explican el ac-
tual conf l icto. El entreguismo 
de la dirección confederal de 
UGT durante estos años en los 
que ha aparecido alineada con 
el gobierno en sus ataques a 
los trabajadores, a veces 
apareciendo como un instru-
mento suyo para aplicar una 
polít ica que no era fácil de 
hacerla tragar a los trabajado-
res, le ha hecho a UGT perder 
inf luencia en la clase obrera. 
Pero para que se haya dado 
este efecto, lo determinante 
ha sido que a la izquierda de 
UGT había otra fuerza presio-
nada por sectores más comba-
tivos y más a ia izquierda —ha 
llevado a cabo una polít ica de 
contestación al gobierno, 
hasta convocar la Huelga 
General—. 

Esto ha hecho pensar a la 
dirección de UGT que no podía 
quedarse ya al lado del Go-
bierno. Así también ha entrado 
en crisis la línea tradicional de 
cohesionar a muchos cuadros 
y convencerlos de la validez 
del sindical ismo de "conci-
l iación" sobre la base de que 
así se conseguía la mayoría de 
las elecciones sindicales... 

— Vosotros, ¿qué vais hacer 
el 20?. UGT no llama a la 
Huelga y aunque pasara la 
consigna por lo bajo de que 

DiEGO CAÑAMEROS, SECRETARIO GENERAL DEL SOC 
DEANDALUCIA 

El 20, también hay que exigir 
trabajo en la tierra 

sus organizaciones "no sean 
beligerantes" en contra de la 
Huelga —lo que por el 
momento no es el caso en 
Catalunya— en vuestra co-
marca la huelga sólo puede 
arrancar si la organizáis UGT y 
os volcáis en ella. 

— Tendremos que convo-
carla. Aunque sea verdad que 
Nicolás la haya comentado a 
Camacho, que si les apoyaba 
el 4, darían la consigna de no 
enfrentarse a la Huelga en las 
empresas, en nuestra comarca 
no basta con eso, aquí o la 
convocamos y la organizamos 
nosotros o no se hace. Y no 
p o d e m o s ni d e b e m o s 
inhibirnos; fruto del sindicalis-
mo de resistencia que hemos 
venido practicando aquí, de la 
lucha y solidaridad que se ha 
creado en esta comarca, los 
afi l iados no iban a entender 
cómo ante el ataque que se 
nos viene encima y habiendo 
una convocatoria de HG, 
pasábamos de ello, y tendrían 
mucha razón. Así que vamos a 
convocar. 

— Pero, ¿no corréis el 
riesgo de sufrir medidas dis-
ciplinarias!. No sé si sabrás 
que Justo D o m í n g u e z , 
secretario General de UGT de 
Catalunya, ha hecho pública 
una carta enviada a CCOO en 
la que dice textualmente que 
"ni este Gobierno, ni esta de-
mocracia, ni este pueblo se 
merecen una Huelga General". 

— Mira, a Justo le vamos a 
decir que si hay un derecho 
democrático elemental es el 
de • poder c o n t e s t a r las 
medidas antiobreras y l.a HG 
ahora es la acción adecuada y 
necesaria para combatir esas 
medidas. 

Las acciones simbóli-
cas nu van hacer cambiar al 
gobierno. Ya vemos el caso 
que han hecho al voto de 
Redondo. Hacen faltgi movili-
zaciones contundentes. Ahora 
una HG, después seguir movi-
lizando. A UGT y a toda la 
clase obrera les vendría muy 
bien un cambio en profundi-
dad en la manera de actuar de 
sus dirigentes. En cuanto a las 
medidas discipl inarias, lo 
único que te puedo decir es 
que nosotros cualquier acción 
que hagamos vamos a contar 
con el respaldo y con la apro-
bación de todos los afi l iados y 
delegados de nuestra comar-
ca y con la adhesión y apoyo 
de los trabajadores para la HG. 
Para nosotros lo importante es 
contar con este respaldo, no 
es este un momento en que 
debamos echarnos atrás por 
miedo a medidas disciplina-
rias. • 

— ¿Cómo ve el SOC la convo-
catoria de huelga general 
efectuada por CCOO?. 

— Tras una primera reunión 
con CCOO hemos estado 
tratando el tema y vemos 
correcta la idea. Este nuevo 
atropello contra los trabajado-
res no es un hecho aislado. Se 

. enmarca dentro de lo que está 
haciendo la política del Go-
bierno; una política encami-
nada a atacar los cimientos de 
las conquistas obreras y a 
sacar de la crisis a los capita-
listas. Por eso el día 20 
convocaremos también a ta 
huelga general. 

— ¿Cuáles creéis que son 
las tareas indispensables pa-
ra que esta convocatoria sea 
un éxito?. 

— Para lograrlo, la convoca-
toria no debe partir desde arri-
ba, sino desde abajo. Es decir, 
hay que contar con la opinión 
de los trabajadores y las aso-
ciaciones populares desde el 
principio; hay que llevar a los 

centros de trabajo una expli-
cación, un análisis de la situa-
ción, del por qué de la huelga 
general; hay que contactar con 
todos los grupos de izquierda 
organizados, los movimientos 
de vecinos, pacifistas, de 
mujeres, procurando que la 
jornada sea, también, lo más 
unitaria posible. Una huelga 
general es una cosa muy seria, 
no se puede jugar con ella. No 
valen tan sólo las consignas. 
Hay que hacer participar acti-
vamente a todos los sectores 
populares en su preparación y 
desarrollo. 

— ¿Cómo pueden 
relacionarse en la jornada del 
día 20 los problemas de la 
clase obrera industrial con los 
de los jornaleros del campo 
andaluz?. 

— El tema central de la con-
vocatoria, la reforma de la 
Seguridad Social y.las pensio-
nes, nos afecta a todos por 
igual; no se trata de una lucha 
específica del campo o de la 

industria, sino que esto afecta 
al conjunto de la clase trabaja-
dora. Ahora bien, convocato-
rias como ésta deben servir, 
también, para caminar hacia 
una unidad mayor entre los 
dos sectores y un entendi-
miento entre las dos problemá-
ticas. En Andalucía es imposi-
ble concebir una jornada como 
la del día 20, mínimamente 
seria, sin contar con eí campo. 
Antes del día 20, nosotros 
iremos preparando y haciendo 
acciones. Por otra parte, no 
estaría mal recordar que a ios 
trescientos o cuatrocientos 
mil obreros del campo no se 
nos puede seguir tratando a 
base de pensiones, no se nos 
puede seguir jubilando a los 18 
años. La solución pasa por un 
planteamiento serio sobre la 
estructura agraria que no 
puede ser el actual sistema de 
Reforma Agraria de la Junta de 
Andalucía. En esta jornada 
hay que rechazar el recorte de 
las pensiones, pero también 
exigir trabajo en la tierra. 

CARLOS MARTINEZ, SECRETARIO DE CCOO'DE 
CONSTRUCCION DE GRANADA 

Hay voluntad de que salga la Huelga General, 
y que salga bien 

— ¿Cómo se está preparando 
la Huelga General en Grana-
da?. 

— Bueno, creo que esta vez 
hay una voluntad de que salga 
/ de que salga bien. Llevamos 
bastante t iempo preparándola; 
empezamos con la asamblea 
de delegados de íviadrid, 
donde previamente hicimos 
asambleas de tajos, empresas, 
etc; lo estamos haciendo 
ahora para el mi t in de 
Camacho y lo vamos a seguir 
haciendo después: pensamos 
continuar haciendo asambleas 
de tajos, pueblos, ramas. Creo 
que la Huelga General va a ser 
todo un éxito: concretamente 
en la construcción estamos 
convencidos que va a parar un 
100% y a nivel de todos los 
•sectores de la provincia creo 
que llegaremos a paralizar 
más de un 80%. Estoy conven-
cido de que en Granada la 
Huelga debe sa l i r yvaasa l i r . 

— Hay diferentes corrientes 
en el sindicato (mayoría de 
dirección "gerardista", mayo-
ría de la base "carrillista", 
"prosoviéticos" y otros sec-
tores de la izquierda revolucio-
naria) con diferentes puntos 
de vista sobre la Huelga 

General, ¿esta situación no 
condicionará el éxito?. 

— Dentro del sindicato las 
diferentes posiciones tienen 
puntos de vista dist intos pero 
al final la unidad y el deseo 
unánime de sacar la Huelga 
General nos ha unificado, ya 
que no sólo luchamos contra 
el recorte de las pensiones 
sino contra el AES, contra el 
despido libre, por el convenio 
digno, y fundamentalmente 
contra la política económica 
de este gobierno: en todo esto 
parece ser que todos estamos 
de acuerdo, aunque lógica-
mente haya sus militaciones y 
puntos de vista diferentes. 
Pero lo más importante es que 
el día 20 de junio salga la 
Huelga General, porque este 
d ia t iene que ser no ei final de 
un proceso sino el inicio de 
otro, de que a partir de enton-
ces sigamos trabajando por 
construir un sindicato de clase 
y diferenciarnos cada vez más 
de un "s indicato de gestión" 
que es lo que ahora 
estamos haciendo. 

— ¿qué papel ha tenido la iz-
quierda sindical en ia organi-
zación de la Huelga?. 

— Bueno es difícil hablar 

aún de "izquierda sindical" yq 
que no hay nada estructurado, 
pero quienes mantenemos 
posiciones de izquierda en el 
s ind ica to hemos inf lu ido 
bastante, como demuestra 
que en el últ imo Consejo Pro-
vincial todos nuestros plantea-
mientos fueron aceptados. 

— En la manifestación del 4 
de junio, vimos a algunos sin-
dicatos comarcales de UGT 
gritar "unidad sindical hacíala 
Huelga General". ¿Crees que 
es posible una unidad con 
UGT en este tema?. 

- Con la dirección de UGT 
creo que no, ya que se niegan 
a ello y en la mani estuvo a 
punto de romperse la unidad 
porque decía que gritábamos 
consignas de Huelga General 
y que eso no estaba acordado; 
también hay que recordar que 
Juan Cuenca, Secretar io 
General de UGT, miembro de la 
comisión ejecutiva y senador, 
votó a favor del Gobierno en el 
senado. En definitiva creo que 
sólo podremos contar con 
algunas unidades locales de 
UGT, pero a nivel provincial no 
habrá ningún acuerdo. Sí 
hemos llegado a un acuerde 
con laCNT.G 
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( CATALUNYA: 

Apoyo a la Huelga de las organizaciones pacifistas 

BURGOS: 

Buen ambiente para la Huelga 

El t rabajo se está desarrollan-
do conjuntamente entre CNT, 
USO y CCOO de cara a la HG 
del día 20, aquí en Burgos. Hay 

destacar que el s indicato 
mayori tar io, CCOO, está ha-

ido un gran trabajo infor-
mativo y propagandíst ico en 
fábricas, barrios, pueblos, con 
!l apoyo de Asociaciones de 

Vecinos, Comités de empresa 
y a g r u p a c i o n e s l o c a l e s . 
As imismo, se mant ienen reu-

ones regulares con part idos 
i l í t i cosde izquierda. 
Los actos previstos hasta el 

día 20 se basan sobre todo en 
las charlas y recogidas de 
f i rmas contra el proyecto del 
gobierno sobre la Seguridad 
Social, así como un mi t in que 
tendrá lugar el próximo día 17 

l a asamblea de delegados 
de las tres centrales convo-

intes para ul t imar la organi-
c ión de la huelga. 
La UGT se ha quedado al 

margen de todo este proceso. 

considerando que esta es una 
"hue lga pol í t ica" . En la reu-
nión de delegados que realizó 
esta central antes del pasado 
día 4, sólo 2 delegados, uno de 
el los mi l i tante de nuestro par-
t ido, propusieron part ic ipar en 
laHG. 

El ambiente dentro de 
CCOO de cara a la huelga es 
bastante favorable. Sólo hay 
cierto malestar por los carte-
les realizados tanto por el 
regional como por la confede-
ración donde se l lama a 
"pa ro " y no a "hue lga" 
general. 

Enfin, en todo este trabajo 
la izquierda de CCOO estamos 
jugando un buen papeí para 
que la huelga sea un éxito. Y 
destacar también que esta es 
la primera vez que CCOO se ha 
lanzado seriamente a movil izar 
en todos los pueblos de la pro-
vincia, con ganas de sacar la 
huelga. O. 

Rl WA S- VA CIA MADRID (MA DRID): 

También las amas de casa deben 
hacer Huelga 

En la zona de Rivas-Vacia-
madrid, se ha const i tu ido un 

•mité de huelga integrado 
por CCOO, la Asociac ión de 
Vecinos "Cov ibar " y "Pab lo 
Iglesias", el Colect ivo de 
Mujeres " L a Luna", la LCR, el 
PC y el PCE, que ha sacado un 
comunicado de apoyo a la 
huelga y de denuncia tanto de 

c o n t r a r r e f o r m a de la 
Seguridad Social como del 
proyecto de Ley General de la 
San idad que p repara el 

•bierno. El c o m u n i c a d o 
te rminad ic iendo: 

:EI día 19 a las 10 de la 
2he al igual que hace la 

FRAV os l lamaos a salir de 
!stras casas con todo t ipo 

de ins t rumentos ruidosos para 
preparar la Huelga Genera!. 

El día 20 toda act iv idad debe 

parar. La Construcción, el 
Comercio, las Escuelas, los 
Transportes, la Administ ra-
c ión local y las Amas de casa. 
L lamamos a los trabajadores 
de estos sectores a conf lu i r 
entre el los con los parados y 
paradas para convert ir en 
nuestro pueblo la Huelga 
General en una demostración 
máxima del rechazo que los 
proyectos del Gobierno.para la 
S e g u r i d a d S o c í a í n o s 
produce.». 

Destacamos el l lamamiento 
a que las amas de casa hagan 
huelga el día 20. Alguien nos 
puede responder: " ¡pues claro 
que deben hacer la!" . Estamos 
de acuerdo, pero la cosa no 
debe estar tan clara cuando 
este es el pr imer comunicado 
que nos llega dic iéndolo ex-
presamente. Muy b ien.O 

La Coordinadora estatal de Or-
ganizaciones Pacif istas y en 
Catalunya la Coordinadora peí 
D e s a r m a m e n t i la 
Desnucleari tzació Totals han 
acordado apoyar act ivamente 
ta huelga de 24 horas convo-
cada por CCOO y otras organi-
zaciones sindicales cont ra el 
proyecto de ley de reforma de 
las pensiones. 

Este es el mani f iesto que 
han aprobado: 

«El movimiento por la Paz 
queremos que el Estado en vez 
de invertir en la carrera de 
armamentos y en la prepara-
c ión de la guerra, dest ine esos 
recursos a la creación de 
empleo, y a la mejora de las 
prestaciones sociales. 

Es por el lo que la Coordi-
nadora peí Desarmament 1 la 
Desnuclear i tzació, ante el 
proyecto de Ley de Pensiones 
del Gobierno, que pretende re-
ducir gravemente las pensio-
nes de la Seguridad Social, 
exigir más requisi tos para 
tener derecho a las prestacio-
nes y supr imir derechos espe-
c ia lmente en el ámbi to de la 
protección a la fami l ia y en los 
casos de invalidez, considera: 

— Que este proyecto de Ley, 
conf i rma una vez más que el 
incesante aumento de los 
gastos mi l i tares, l legando en 
1985 a casi un bi l lón de 
pesetas, viene acompañado de 
recortes socia les profundos. 
Por tanto, nuestro objet ivo 
"Gastos militares para gas-tos 
sociales" se demuestra nueva-
mente como un objet ivo justo 
y urgente. 

— En func ión de que no sólo 
combat imos la carrera de ar-
mamentos, s ino también sus 
consecuenc ias, rechazamos el 
proyecto de Ley, puesto que 
lejos de s igni f icar una mejora 
y racional ización del s is tema 
de la Segur idad Social para 
que at ienda las necesidades 
sociales que produce la cr is is 
económica, persigue el dete-
rioro de las prestaciones, la 
pr ivat ización • parcial de la 
Segur idad Social y en defini-
t iva que el precio de la crisis y 
el aumento de los gastos mi-
l i tares los paguemos los tra-
b a j a d o r e s y las c a p a s 
populares. 

— El proyecto const i tuye un 
incumpl imiento más del Go-

PAIS VALENCIA: 

Comités de Huelga en cada zona 

C u a n d o nos queda una 
¡emana para el 20 de junio, el 

t rabajo que se ha hecho, ya es 
mucho. Ha habido tres fases. 

primera, previa a la concen-
t rac ión de de legados en 
Madrid, que cons is t ió sobre 
todo en convencer a éstos y a 
los cuadros medios de CCOO 
sobre la necesidad de la 
huelga. El resultado no fue 
malo: dos mil qu in ientos dele-

idos llevó el País Valenciá a 
Madrid. 

La segunda fase ha consis-
t ido en llegar a los trabajado-
res; había que conseguir dos 
objet ivos: de un lado que las 
empresas panteras decidieran 
la huelga por si mismsas, para 
que fueran la base de los 
piquetes y, de otro, hacer 
asambleas informat ivas en 
todas las empresas incluso en 
aquel las donde no hay Sec-
c ión Sindical. El t rabajo reali-
zado hasta ahora es importan-

te. Se han hecho asambleas en 
más de 100 empresas de la 
madera, metal, hospitales, 
bancos, etc., entre las que más 
de 40 han decidido ya el paro, 
entre el las las de t ransportes 
urbanos. 

Ahora estamos in ic iando la 
ú l t ima fase: la organización de 
la huelga misma. Se han cele-
brado ya varias reuniones para 
coordinar el t rabajo de las Fe-
deraciones. Se ha dividido la 
c iudad de Valencia en varias 
zonas. Cada zona formará un 
piquete en el que se integra-
rán las empresas que paren, 
sean del ramo que sean, con 
un comité de huelga en cada 
zona. Los(as) de Banca han 
propuesto una concentrac ión 
el día 18 en la plaza del Pais 
Valenciá, en la que jun to a 
empleados y empleadas del 
comercio, funcionarios{as) del 
Ayuntamiento, Correos, Tele-
fónica, etc., se ci ten para el día 
20. Esta es la zona que 

bierno, al igual que la sal ida de 
la OTAN y la convocator ia de 
un Referéndum claro y sin 
t rampas. 

Por lo que acordamos: 
1°. Apoyar act ivamente las 

movi l izac iones convocadas 
por CCOO, ot ros s ind ica tos y 
ent idades c iudadanas, para el 
próx imo mes de junio, cont ra 
la reducción de pensiones y 
por la mejora del s is tema 
públ ico de la Segur idad Social, 
y en especia l la huelga gene-
ral del próx imo día 20 de junio. 
En este sent ido somos soli-
dar ios con la reso luc ión 
adoptada por la Coordinadora 
Estatal de Organizaciones Pa-
c i f i s tas en su reunión del 
pasado 12 de mayo. 

2°. Redoblar los esfuerzos 
de d i fus ión de los conten idos 
de la campaña de objeción 
f iscal , impulsando la deduc-
c ión de los gastos mi l i tares en 
la declaración del Impuesto 
sobre la Renta. 

3°. Que nuestros lemas en 
tales movi l izaciones sean; 
"Gas tos mil i tares para gastos 
soc ia les" y "desarma tus 
i m p u e s t o s " » . • 

presenta más di f icu l tades, por 
lo que la huelga irá avanzando 
de los pueblos de alrededor y 
de los pol ígonos industr iales, 
hacia el centro de la c iudad. 

En los locales de CCOO, 
habrá, permanentemente, un 
equipo de asesores legales y 
otro encargado de central izar 
ia in formación y contactar con 
la prensa. 

Todas estas act iv idades se 
han combinado con otras diri-
g idas a la población. Tenemos 
el inconveniente de que los 
"ge r i fa l tes " de la Federación 
de Asociac iones de Vecinos 
no apoyan el paro y hemos 
tenido que ponernos en con-
tac to con cada Asociac ión. 
Los resultados son bastante 
buenos, porque la mayoría de 
Asociaciones están apoyando 
y trabajando en los barrios 
para extender la huelga. 

CCOO ha edi tado más de 
200.000 octavi l las en las que 
se l lama a todos los ciudada-
nos a colaborar, no l levando 
los niños al Colegio, no 
sal iendo a comprar, etc. Los 
t r a b a j a d o r e s de s a n i d a d -
reparten hojas informat ivas 
entre los enfermos ingresados 
y en los Ambulator ios, pidien-
do a la gente que no vaya al 
médico ese día si no es ur-
gente. La Coordinadora paci-
f is ta apoya también la Huelga 
y una de las propuestas que 
está d iscut iendo es la forma-
c ión de un piquete no violento, 
que podría ayudar a parar 
algún centro comercial o de la 
administ rac ión, tumbándose 
en la puerta y pidiendo al 
públ ico que no ent re .D 
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Cantabria prepara la Huelga 
General 

Ante el l lamamiento a la HG 
hecho por CCOO para el 
próximo día 20, las fuerzas 

idicales y polít icas de iz-
quierda de Cantabria están tra-
bajando.intensamente durante 
estos días previos a la fecha. 
:n Cantabria, UGT se desmar-
;a a b s o l u t a m e n t e , no 
ipoyando el l lamamiento de 

CCOO. CCOO ha realizado 
isambleas informativas sobre 
il tema en todos los grandes> 
lentros de trabajo, básicamen-

te metaigasí como en Tabaca-
y en algunas empresas de 

strucción y de la madera. 
Igualmente las asambleas de 
Relegados han sido bastantt 

livas CCOOcuent 
delegados y la asist 
delegados ha supt 
lúmero de 400. Por c 
3 única central sin< 
ipoya la convocatoh. 

se han organizad( 
j un tas USO-CCOO de 

miembros de comités de 
ides empresas para coor-
ar e l t r a b a j o que 

desemboque en paro de 24 
horas el próximo día 20 en 

ros de trabajo como 
FEMSA, SOLVAY, Nueva 
Montaña-Quijano. 

El SU ha decidido no firmar 
nto a CCOO ningún tipo de 

documento que llame conjun-
imente a la huelga, aunque 

llama a parar el día 20 y abre 
I v'a de trabajo conjunto a 
•és" de los comités donde 

haya representación de CCOO 
y SU habiendo ya votado ma-

650 
istencia de 
iperado el 
r otra parte 
ndical que 
)ria es USO 
asambleas 

yoritariamente el paro en 
empresas como Esniafe, 
Firestone y próximamente'en 
la mina de Asturiana de Zinc. 
Esto tiene su importancia ya 
que supone ' paralizar las 
mayores empresas de la zona 
de Torrelavega que es la más 
industrializada de la región. El 
manif iesto de CCOO donde se 
convoca a la Huelga de 24 
horas, que es el mismo, o muy 
parecido ál que entregó Marce-
lino Camacho en el parlamen-
to ef d'a 24 ha sido apoyado 
por el f^C de Cantabria (PCE) y 
el Partido Reformista Demo-
crático, mientras que el CDS 
está totalmente de acuerdo 
con todos los puntos, salvo en 
el que se hace la l lamada a la 
HG. LCR, MC y PC no suscri-
ben dicho manif iesto 
nuestro apoyo a las e 
del día 20 es absolut 

el lal 

aunqu 
iccione 

El me 
le firm 

dicho manifiesti 
dad de poner en pié una ""^esa 
nacional" que se preocupe d 
solucionar el problema de la 
SS, donde estarían represe 
tadas todas las fuerzi 
políticas, tanto de Kerechi 
como de izquierdas. Para a 
m i n a r d e s t a c a m o s que 
"Izquierda Cántabra Unida" h 
decidido dar todo su a§oyo „ 
esta convocatoria de CCOO y 
la Asamblea de Cantabria po, 
la paz y el Desarme es 
probable que participe activa 
mente, l lamando a la HG de 24 
horas del día 20, l igando lo 
recortes de la SS al aument 
de los gastos m i l i t a res . • 

Las organizaciones feministas 
en la Huelga 

La comisión -'pro derecho al 
aborto", la "coordinadora de 

ipos de mujeres de barrios' 
'tras organizaciones de) mo-

¡miento feminista se han 
mido con la secretaría 
ijer de CCOO para discutir y 
(parar el trabajo en relación 

la HG. Se ha acordado hacer 
un l lamamiento a las mujeres 
para participar en la huelga, a 
p a r t i r de l os e f e c t o s 
especialmente duros que la 
"contrarreforma" de la Seguri-
dad Social tiene sobre las mu-
jeres, que van a suponer en la 
práctica privar de pensión a 
muchas de ellas, que no 

podrán cumplir las draconia-
nas condiciones establecidas 
en el proyecto de ley en cuanto 
a periódos de cotización, dada 
la inestabil idad y precariedad 
laboral en que se encuentran 
la gran mayoría de las trabaja-
doras. 

Además, los grupos de 
mujeres están participando 
muy activamente en las diver-
sas coordinadoras y comités 
de huelga existentes en los ba-
r r i o s , t r a b a j a n d o 
especialmente de cara a 
incorporar masivamente a la 
huelga a las mujeres del 
barrio. iQ^c.-.. .,- ••,. 

En la práctica, los trabajadores 
sabrán superar los problemas 

Comentábamos 
número d̂  
que en Eu 
acumuland 
tantes en Is 
Huelga Gen 
esta tenden 
tid-
tod. 

el antei 
Combate-Zutikl 

ikadi se estaban 
errores impor-

preparación de la 
iral. Por desgracia 
:ia no se ha inver-

tigado. A pesar de 
¡omos optimistas: los 

de sindicatos revolucio-
i, también actúan sobre 
movidos por intereses 

rios que no son los 
mejores para el conjunto de 
los trabajadores. 

ales 

todo, 
secta 

El peor ejemplo Vitoria 

trabajadores sabrán superar 
en la práctica el sectarismo de sin( 
sus direcciones sindicales, y V i t 
confluirán el día 20 en una con 
gran Huelga General desarro-
Dada unitariamente. 

La manifestación de Biibao 

Nos parece un er ror 
convocar una manifestación 
nacional de Euskadi, en Bilbao 
en un día de Huelga General 
porque limita la masif icación 
de la actividad popular, que 
puede ser inf initamente mayor 
si se hace a través de mani-
festaciones comarcales o pro-
vinciales. 

CCOO ha reconocido en la 
asamblea de delegados de 
Alava, a través de su Secreta-
rio General, que esto era una 
imposición ELA-STV y que era 
contradictorio trabajar por una 
Huelga General que lo paralice 
todo, también los transportes, 
y pensar en juntar luego, por la 
tarde a trabajadores de todo 
Euskadi en Bilbao. 

Tenemos la impresión de 
que CCOO, fuera de Bizkaia no 
va a tiacer ningún esfuerzo por 
llevar trabajadores a Bilbao. 
Nos párele lógico. Hay que in-
tentar manifestaciones masi-

ntos más puntos de ti 
tagan posible est. 

contando con ui 
Huelga Genera 
que lo pi 

latorla La división de convoc 
li llega al cúlmi 
a. CCOO-ELA-USO 
an, además de la mani-

de la tarde en Bilbao, 
12,30 de la mañana 

itro puntos 
a las 11 de 

ZARAGOZA: 

¿Paro o 
Huelga activa? 

En Zaragoza se ha diseñado 
un plan de huelga general que 
consiste en lo siguiente: se 
colocarán 25.000 carteles, hay 
salidas diarias por ta ciudad 
con megafonia y para poner 
"mesas ciudadanas" para 
recoger firmas y repartir pro-
paganda. También se han 
preparado asambleas de dele-
gados por ramas, con una 
asamblea central el día 17. Ese 
mismo día, por la tarde, habrá 
un mitin en el que intervendrá 
iv larcel ino Camacho . La 
Secretaría de la Mujer de 
CCOO ha preparado una 
charla sobre "La mujer y el re-
corte de las pensiones", para 
ligar tanto los problemas de 
las mujeres t rabajadoras 
como los de las amas de casa 
a la jornada. A propuesta de 
nuestro partido, se han convo-
cado para el día 13 una 
asamblea a la que se invitará a 
todas las entidades ciudada-
nas para preparar este paro 
generalizado. 

Desde quf 
Huelga Gene, 
CCOO contre 
conforme 

ción 

'TEE-CNT, • 
"asamble 

a las 7,30 de la 

fest, 
otra 
en Vitoria y fijai 
deconcentraci í 
la mañana. 

CUIS, UST, 
EILAS, y la 
p a r a d o s " 
manifestaciói 
tarde así como 
manifestación convocada por 
HB para el día 18 y promoverán 
piquetes desde primeras horas 
que se concentrarán a las 
10,30 de la mañana en la Plaza 
de la girgen Blanca. LAB 
apoya estas convocatorias 
pero no la manifestación de la 
tarde. 

No sabemos quién tiene 
más culpa en este descon-
cer tante panorama pero, 
desde luego es absurdo y sin 

ilice 

Euskadi h 
masividad, c 
proyecto de 
"viejo estilo' 
todo. 

LAB incomprensiblemente 
también convoca a manifesta-
ción nacional en Bilbao, 
d i ferenc iándose de CCOO. 
ELA-USO, aunque realizando 
il mismo recorrido. Hemos 

dicho •'incomprensiblemente"', 
ique si LAB hace esta 
vocatoria es porque estima 

que va a poder tener mayor 
( p r e s i ó n p ú b l i c a . No 
ibemos si será verdad. En 

ocasiones, los aparatos sindi-

sentido. 
Decíamos al principio que 

somos optimistas; porque el 
eco de los apoyos que va 
recibiendo la huelga siguen 
creciendo y porque la división 
de las cúpulas sindicales no 
ha penetrado en los comités 
de empresa, y asambleas de 

[bajadores (excepto n el 
caso de UGT, que no está 
teniendo ninguna incidencia) 
que es tán preparándose 
Unitariamente para el día 20. 

Haremos de -tripas corazón, 
con t o d o lo que es tá 

ido y establecer? 

se convocó la 
Jl han surgido en 
adicciones que, 

acercando la 
fecha, se van agudizando. En 
la últ ima reunión de su Comi-
sión Ejecutiva regional apare-
cieron dos posiciones sobre la 
huelga; por un lado, la mayoría 
de la dirección que opina que 
hay que ir a un paro, que no 
hay condiciones para arrancar 
una huelga general, y por otra 
ios que opinamos que sólo si 
vamos a una huelga activa 
conseguiremos una huelga lo 
más generalizada posible. 

Tres c o n d i c i o n e s nos 
parecen vitales para hacer de 
esta jornada un éxito para los 
trabajadores; primera, la reali-
zación de asambleas en todos 
los centros de trabajo, con 
discusión de la forma de pro-
nunciamientos de los comités 
allá donde se pueda; segunda, 
incorporar a todos los secto-
res y movimientos, desde los 
parados, pasando por todo el 
movimiento pacif ista, femi-
nista y jóvenes; y tercera, 
conseguir que el 20 de junio 
sea una jornada activa con 
una buena organización de pi-
quetes. 

El éxito de la Huelga no 
puede quedar en manos de la 
dirección del sindicato. Una 
dirección que semanas antes 
del paro del día 20, ya limita 
sus objetivos i 
ción contrc 

empre-
inte los 

los pía 
sas para 
piquetes, 
otros, conseguir c 
clones masivas y l 
paralizar toda la vidi 
na logrando una inmensa 
Huelga General. Esta será la 
mejor forma de combatir el 
sectarismo y ia división de los 
aparatos s ind ica les . • 

} desde le 
llevar adel£ 

uni f icar lo 
isegui r concentra-

tarias y 
:iudada-

la moviliza-
ida "dentro del 

inst i tucional". El 
podrá venir en la 
la izquierda sindi-
3s capaces de 
nuestras iniciati-
aglutinando más 

5 para conseguirlo. 
¡I partido hemos prepa-
jna gran campaña de 

I y propaganda con 
de pancartas, venta 

del COMBATE especial y tra-
bajo en todos los centros fabri-
les. • 

éxito sólo 
medida que 
cal, seami 
desarrollar 
vas e ir 
fuerzas para 

En 

agitai 
elgui 
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"La guerra condiciona la 
vida en el país" 

Nicaragua está sometida a una constante agresión cada vez 
más violenta. Esta agresión está f inanciada, además de por 
fondos privados, por la ayuda de EEUU a tos "contras". En el 
curso de los 2 últ imos años han sido asesinadas 8.000 personas. 
Estos ataques continuos exigen un gran esfuerzo dedicado a los 
temas de defensa por toda la población. Sergio Ferrari, miembro 
del comité de barrio de Ciudad Sandino, nos cuenta en la 
entrevista, los problemas de organización en los barrios y el 
cl ima de guerra que se vive en ellos, y fas consecuencias del 
bloqueo económico. 

Traducido de "La Breche" 

¿ N o s puedes presentar la 
f r o U ^ m á t i c a general del ba-

m ® Ciudad Sandino?. 
— C i u d a d S a n d i n o e s u n 

barrrio p o p u l a r d e M a n a g u a , 
s i t u a d a a 1 3 k i l ó m e t r o s d e l 
c e n t r o d e l a v i l l a , e n (a q u e 
v i v e n 5 0 . 0 0 0 p e r s o n a s . E s u n 
b a r r i o q u e t i e n e m u c h í s i m o s 
p r o b l e m a s e s t r u c t u r a l e s . P o r 
e j e m p l o s e e s t i m a q u e d e 1 3 
p a r a d o s e n M a n a g u a 7 e s t á n 
e n C i u d a d S a n d i n o . E s t o 
s i g n i f i c a u n a m a r g i n a l i d a d 
e c o n ó m i c a m u y g r a v e . 

— El régimen sandinista ha 
favorecido la organización del 
pueblo en organismos de 
base. ¿Nos puedes hablar de 
la experiencia concreta de 
Ciudad Sandino?. 

— A l p r i n c i p i o d e l p r o c e s o 
r e v o l u c i o n a r i o s e c o n s t i t u y e -
r o n o r g a n i s m o s p o p u l a r e s . E n 
n u e s t r o b a r r i o s e f o r m a r o n 2 2 0 
C o m i t é s d e D e f e n s a S a n d i n i s -
t a ( C D S ) . o 

P a r a f o r m a r p a r t e d e l a s 
C D S n o h a c e f a l t a s e r s a n d i -
n i s t a . E n e l l a s h a y g e n t e d e 
t o d a s l a s i d e o l o g í a s , c o n c e p -
c i o n e s p o l í t i c a s o r e l i g i o s a s . 
L o s C D S s o n l a s e s t r u c t u r a s 
e n c a r g a d a s d e r e s o l v e r l o s 
p r o b l e m a s d e l a c o m u n i d a d ; 
e d u c a c i ó n d e a d u l t o s , h i g i e n e , 
e t c . T a m b i é n s e e n c a r g a n d e l a 
o r g a n i z a c i ó n d e m i l i c i a s y 
p a r t i c i p a e n l a d e f e n s a . E l 
c o m i t é d e b a r r i o , q u e e n c a b e -
z a l o s 2 2 0 C D S , h a c r e a d o e 
a ñ o p a s a d o u n a c o m i s i ó n d e 
p r o y e c t o s ( C P ) . E s t e ó r g a n o 
e v a l ú a l a s n e c e s i d a d e s p r i n -
c i p a l e s d e l o s h a b i t a n t e s , y a 
p a r t i r d e e l l o e l a b o r a l o s 
p r o y e c t o s . E s t o s p r o y e c t o s 
s o n s i e m p r e c o m u n i c a d o s a 
l o s c o m i t é s d e s o l i d a r i d a d . 
E s t o s r e c o g e n l a a y u d a 
d e m a n d a d a y e s n u e v a m e n t e 
e l C P e l q u e v e r i f i c a 
r e a l i z a c i ó n d e l p r o y e c t o , 

N u e s t r o p r o y e c t o e s t á 
o r i e n t a d o f u n d a m e n t a l m e n t e 
a t r e s p r i o r i d a d e s : l a s a n i d a d , 
l a e d u c a c i ó n y l a p r o d u c c i ó n . 
A s í , e l a ñ o p a s a d o h e m o s s u -
p e r v i s a d o l a r e a l i z a c i ó n d e d o s 
e s c u e l a s I n f a n t i l e s y d e u n a 
c l í n i c a . 

— ¿En vuestro comité 
cuáles son las necesidades 
más urgentes?. 

— C o m o h e d i c h o a n t e s , l a s 
p r i o r i d a d e s f u n d a m e n t a l e s 
s o n l a s a n i d a d , l a e d u c a c i ó n y 

l a p r o d u c c i ó n . E l l a s 
responden a n e c e s i d a d e s 
c o n c r e t a s y u r g e n t e s . E s 
v e r d a d q u e e l g o b i e r n o h a r e a -
l i z a d o m u c h o s e s f u e r z o s 
d e s d e e l 7 9 p e r o t o d a v í a q u e d a 
m u c h o p o r r e a l i z a r . S o b r e t o d o 
c u a n d o p o r l a s d i f i c u l t a d e s 
e c o n ó m i c a s y m i l i t a r e s p o r l a s 
q u e a t r a v i e s a N i c a r a g u a l a s 
a u t o r i d a d e s h a n d e c i d i d o q u e 
n o s e p u e d e n c o n s t r u i r m á s 
e s c u e l a s . S i m p l e m e n t e p o r q u e 
n o h a y d i n e r o . P o r m u c h a v o -
l u n t a d p o l í t i c a q u e t e n g a u n 
g o b i e r n o , e s i m p o s i b l e 
r e s p o n d e r a t o d a s l a s d e m a n -
d a s d e u n p a í s q u e h a c o n o c i -
d o e l s u b d e s a r r o K o y l a d i c t a -

d u r a d u r a n t e 4 0 a ñ o s . E s 
i n d i s p e n s a b l e l a p a r t i c i p a c i ó n 
p o p u l a r e n l a s o r g a n i z a c i o n e s 
d e b a s e . N o s o l a m e n t e p a r a 
q u e p u e d a n c o m p r e n d e r l a 
s i t u a c i ó n d e l p a í s , s i n o 
t a m b i é n p a r a q u e p u e d a n 
a p o r t a r s u e n t u s i a s m o y s u 
i m a g i n a c i ó n p a r a r e s o l v e r l o s 
p r o b l e m a s . 

E n e l t e m a d e l a p r o d u c c i ó n , 
l a s i t u a c i ó n e s m u y a r d u a . U n a 
g r a n p a r t e d e l o s h a b i t a n t e s d e 
l a C i u d a d S a n d f n o t r a b a j a n 
f u e r a d e l b a r r i o ; p e r o l o s r e s -

t a n t e s v i v e n d e a c t i v i d a d e s 
e c o n ó m i c a s m a r g i n a l e s . E n 
n u e s t r a c a l l e q u e v i v e n 4 0 f a -
m i l i a s , 1 5 ó 2 0 d e e l l a s v i v e n d e 
l a r e v e n t a d e d i f e r e n t e s p r o -
d u c t o s . P o r e j e m p l b : v a n a 
M a n a g u a c o m p r a n t o m a t e s 
p a r a l u e g o r e v e n d e r l o s e n C i u -
d a d S a n d i n o . E s t e t i p o d e a c t i -
v i d a d e s n o d e s a r r o l l a n p a r a 
n a d a l a a c t i v i d a d p r o d u c t i v a , 
s i n o a l c o n t r a r i o . P a r a r e s p o n -
d e r a e s t a s i t u a c i ó n , l a c o m i -
s i ó n d e p r o y e c t o s h a 
e n s a y a d o p o n e r e n m a r c h a u n 

t a l l e r m e c á n i c o y u n a c a r p i n -
t e r í a . E l a ñ o p a s a d o , p o r 
e j e m p l o d e s a r r o l l a m o s u n p r o -
y e c t o d e j a r d i n e s q u e f i n a l -
m e n t e r e p r e s e n t a n u n a 
s u p e r f i c i e d e 8 h e c t á r e a s . P e r o 
a h o r a , c o n l a g u e r r a y e l b o i c o t 
e c o n ó m i c o l a c o s a e s t á d i f í c i l ; 
e l t a l l e r m e c á n i c o e s t á p a r a l i -
z a d o , p o r d i f i c u l t a d e s d e 
c o m p r a d e m a q u i n a r i a y d e 
r e p a r a c i ó n d e e l l a . 

— ¿Cómo se vive en (u 
barrio, en la vida cotidiana, la 
situación de guerra impuesta a 

l u y d r a m á t i c a , 
l a m u e r t e d e 

a r c h a d e l o s v e c i -
f r o n t e r a p a r a 

' a t a q u e s d e l o s 
i s ú l t i m o s m e s e s , 

i n a h a n e n t e r r a d o u n 
c o n o c i d o . J u n t o a 

i s a , u n a f a 
t r e s h i j o s , 

l i l l a h a 
t o d o s 

n u e s t r a 
p e r d i d o 

" o s m i l i 
L a s c o n s e c u e n c i a s m a t e r i 

l e s s o n t a m b i é n m u y d i f í c i l e 
H a y e s c a s e z d e m a t e r i a l e s b 
s i c o s ; e l o t r o d í a p o r e j e m p l o 
f a l t a b a a c e i t e d e c o c i n a . 

E n l o q u e n o s c o n c i 
d i r e c t a m e n t e , h e m o ; 
q u e p a r a l i z a r l a c o n ; 
d e u n a e s c u e l a 
( s u b v e n c i o n a d a p o r 
r i d a d s u i z a ) . E r a u r 
m u y i m p o r t a n t e , p i 
a c o g e r m á s d e 5 0 0 n 

L o s e s f u e r z o s d e 
m o n o p o l i z a n l a ú t i l 
t o d o s l o s m a t e r i a l e s 

Y e s t o c r e a u n a 
d e s e s p e r a c i ó n e n 
e l c o n t r a r i o l a 
i n t e n t a d e m o s t r a r 
d a d d e l r é g i m e n S2 

S e p u e d e d e c i r q u e d e s p 
d e l o s ú l t i m o s 2 a ñ o s y s o b r e 
t o d o d e l o s ú l t i m o s m e s e s l a 
g u e r r a c o n d i c i o n a l a v i d a d e 
t o d o e l p a í s . E n d o s a ñ o s y 
m e d i o h a n m u e r t o 8 . 0 0 0 
p e r s o n a s a s e s i n a d a s p o r l o s 
c o n t r a s . 

L a s o l i d a r i d a d d e o t r o s p u e -
b l o s n o s e s c o m p l e t a m e n t e i n -
d i s p e n s a b l e . G r a c i a s a l 
t r a b a j o d e s o l i d a r i d a d d e l o s 
d i f e r e n t e s c o m i t é s d e E u r o p a 
y E s t a d o s U n i d o s s e p u e d e 

d a r l a e s p e r a n z a . • 

m á s 
f n i d o 

i s t r u c c i ó n 
i n f a n t i l 

l a s o l i d a -
p r o y e c t o 

e s p o d í a 
' i o s . 
l a g u e r r a 

n a c i ó n d e 

s i t u a c i ó n d e 
l a g e n t e . P o r 

o p o s i c i ó n 
l a i n c a p a c i -

n l s t a . 


